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O lapis teve o seu triumpho no. palacio 
da actual Exposição. 

Era-lhe devido ha muito. 

Na madeira, na pedra, nos, tecidos, - co- 
mo sobre o papel, os seus traços representam 
a primeira fórma que toma o pensamento an- 
tes de se patentear nas bellezas da arte ou nos 
prodigios da industria. 

E' do imperio da Russia que proveio esta 
homenagem a um dos elementos mais impor- 
tantes e menos apreciados do trabalho indus- 
trial. 

São mãos ftancezas as que dirigiram as 
obras de graphite que estão expostas, mas a 
materia primeira é da Siberia oriental e ahi 
tambem fica a séde da sua laboração. 

Ao pé dos pedaços grandiosos de graphite 
está um album, composto de 150 aguarellas, 
representando alguns dos lugares mais pitto- 
rescos das minas da Siberia, ) : 

- São;conhecidas em todo o mundo as minas 
de .graphite, que tão exploradas foram em | 
Chmberland, na Inglaterra, que ficaram ex- 
haustas, e apenas o pó da plombagina se apa-, 
nhava nas suas galerias para se; endurecer e 
tornar em pedra pelo engenhoso processo de 
Brokedone., au . ' 

N'esta pedra se talharam os lapis, até que, 
escasseando: à materia primeira, mesmo em 
pó, o-antifício veio supprir a graphite, por 
meio de uma mistura, em que ella entraya 
apenas porjumajpatte. ; , 

« Disputam, inglezes e francezes este in- 
vento... ft E ho b x 

7 Os primeiros, ligam-lhe o nome de Bro- 
dies, ainda hoje de muito e edito, no fabrico 
do lapis, e os segundos attribuem a, Conteea 
seu genro Humbloto lapis artificial, ou o cha- 
mado lapis de chumbo, e composto de duas 
e tres partes de graphite com uma de ar- 

illa. ug it avulped gb im a 
Conte-fazia, os lapis para desenho de, uma 
liga de chumbo, antimonio e mercurio. í 

Ainda hoje o processo é usado e & elle se 
referem mais particularmente os escriptores 
francezes, que fazem coincidir esta, descoberta 
com a da/soda ficticia, como, provindo ambas 
do bloqueio continental, que avia, separado, 
dos mercados da França os productos peci 
liares da Gram-Bretanha., 10,7 477 

M. Thenard, o sabio relator da clas 
do jury internacional da Espana de 1 
não duvida dar esta origem ao, lapis de ci 
bo, marcando;o fim, do Mean como 
sendo a epocha em que 4 sua fabricação devia 
ter começado, = or o | 

Temos em Portugal, um testemunho em 


contrário desta asserção. you) 
O padre Rafael Bluteau, no seu «Vocabnu-. 
lario», impresso, como é notorio, em 1716, 
falla em lapis-chumbo como termo de pintor, 
e assim o define : a vino 
: «Pedra de côr de chumbo, ou, do mesmo 
mineral, com a qual se debuxa & 
ou pergaminho. » Pr y 
+ E' provavel que este lapis, sendo artificial, 
não fosse tão perfeito como o pastellslifte, mas, 
podia ser tão, excellente como os drawing 
pencils, que eram feitos da graphite pura, e 
«que hojenão. apparecem no mercado nem mes- 
mo em Inglaterra. 4 
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Temos 2 graphite em Portugal e por mui- 
to entra a plombagina na louça chamada ne- 
gra, eque, sendo para nós somenos, é muito 
apreciada fóra de Portugal, não só pela massa, 
mas até pela elegancia original das fórmas 
primitivas. 

Não faltou no reino quem se admirasse, 
quando soube que o grande jury da Exposi- 
cão Universal de Pariz tinha premiado a louça 
de Tondela. 

Entretanto, o jary conferiu-lhe unanime 
aquella prova de apreço, porque essa louça o 
merece, e nos devia merecer a nós mais cui- 
dado no seu fabrico e mais investigações nos 
arredores dos sitios onde se encontra aquelle 
barro escuro, como lhe chamam nas aldeias. 

Não nos levem a mal o incidente, porque, 
além do gôsto que sempre temos, fallando em 
cousas nossas, ao admirarmos as que perten- 
cem a estranhos, a graphite não é producto 
de pouca importancia. 

As minas de graphite pura de Cumber- 
land foram exploradas durante tres seculos e 
fizeram a fortuna de muitas familias. 

- Ha um seculo essas minas eram assaltadas 
como se fossem de ouro, e tendo resultado de 
um, combate que, por esse. tempo houve entre 
osladyões e os guardas, e em que estes foram 
vencidos, o producto roubado foi bastante 
para enriquecer alguns dos que o levaram. 
Roberto Hunt assevera que em Londres 
se vendia a graphite de Borrowdale por mais 
de '98000 réis o arratel. 

A graphite pura érara ea que mais abun- 
da é a graphite que se encontra misturada 
com outras substancias. 

Entretanto, não temos estudado neste sen- 
tido a parto do sólo onde no reino ella appa- 
rece nºeste ultimo estado. 

As minas de Cumberland, quando esta- 
vam em exploração regular durante o anno, 
davam em seis semanas de trabalho um pro- 
ducto no valor de 30 a 40:(100 libras. 

“Todas as imitações do lapis para, substi- 
tuir os que provinham da graphite pura lhe 
sho inferiores em resultado, tanto para as li- 
nhas dosdesenho, nas suas variadissimas ap- 
plicações, como para as sombras. , 

+, prego é que até hoje tem dado preferen- 
cia ao lapis artificial, porque, em quanto as 
suas boas qualidades se vendem em França 
na primeira mão a 90 cent., ou menos de um 
'ranco por duzia, 08 mais, ordinarios da gra- 
phite pura custam a mais de 3 francos. 
Aabundancia de materia primeira, no seu 
tuais, perfeito estado de pureza, é tão plena- 
imente provada na Exposição de 1862, que 

Veste facto devo resultar mudança importante 
nas condições de uma industria, cujos produ- 
ctos andam na algibeira de milhões de pes- 
soas g são indispensaveis em milhares de, ca- 
sas; mr Tr que) 

As graphites do Moxico, de, Ceylão, de. 
Hispaia e até as do Cabo de Boa Esperan- 
ca, queé a de mais inferior qualidade, deixa- 
ão de ser procuradas, mas as marcas de Bro- 
dies, Broolkman, Jjel, Faber, Woolf, Gilbert, 
Harthmuth, é Gixet continuarão a ser postas 
nos melhores lapis, que serão baratos em vez 


mM 


objecto tão minimo, e que, isolado, é de ponco 
valor, 


T'ractado com o sultão de 
Zanzibar 


Em seguida publicamos o relatorio, a que 
hontem se referiu a nossa correspondencia 
da capital, dirigido ao governo pelo sn, go- 
vernador geral da provincia de Moçambique, 
dando conta, da sua viagem a Zanzibar, com 
ofim de celebrar um tractado de amisade e 
commercio com o sultão d'aquelle paiz. 

Jl.mº e exe.”” snr. — Venho hoje dar 
conta a v. exe.” da minha ida a Zanzibar, 
para ajustar o tractado de amisade e com- 
mercio com Said Magid Bin Said, sultão de 
Zanzibar, e da maneira por que alli fui rece- 
bido e tractado durante a minha demora n'a- 
quella ilha. 

Tendo sahido d'este porto em 17 de ou- 
tubro, a bordo do vapor «Maria Anna», che- 
guei ao Ibo em 20, onde me devia encontrar 
ou esperar o vapor «Lazarim», que deven- 
do ter sahido de Moçambique no mesmo dia, 
o não pôde fazer, como depois soube, por 
ter encalhado no banco da Cabaceira Pe- 
quena na occasião da sua sahida do porto. 
Não sabendo a razão da demora do «Laza- 
rim», esperei fundeado até ao dia 23. N'es- 
te dia chegou o vapor «Lazarim» condu- 
zindo a seu bordo o novo governador do 


| Ibo; 'niómeado por Sua' Magestade,'o' major 


João Lobo Teixeira de Barros. Tendo-o'fei- 
to seguir para Zanzibar, logo que desem- 
barcou o governador, segui no «Maria An- 
nad para o meu destino, aonde cheguei nó 
dia 28 de outubro. 

Achavam-se no porto o vapor de guer- 
ra inglez « Ariel», cnjo commandante, acom- | 
panhado do consul inglez o'snr: Pelly, veio 
n'essa tarde a men bordo; uma-cotveta de 
guerra de Mascate de vinte peças; e duas 
corvetas armadas ; bem: como uma velha fra- 
gata de cincoenta e quatro, em mastros reaes, 
da marinha do snltão. A fragata respondeu 
à salva que o «Maria Anna» foz à terra, O 
sultão mandou. cumprimentar-me e saber a 
que horas desembarcava; mas, sendo: bas- 
tante tarde, e não tendo ainda escripto a Sua 
Alteza, resolvi-me a fazer-lhe primeiro a com- 
municação da minha chegada, e a pedir-lhe 
o dia'e hora em que me quizesse receber, 

No dia immediato ao da minha chegada 
appareceu o vapor «Lazarim». Designado o 
dia-e hora, desembarquei defronte da resi- 
dencia de Sua Alteza, onde elle me espera- 
va; acompanhado “de um grande numero de 
pessoas que costumam formar a sua comiti- 
va. Sua Alteza veio receber-me á rampaido 
desembarque, que é proxima da casa aonde 
recebe em audiehcias solemnes. A guarda 
de honra | do sultão, compósta de alguns si- 
paes da'India-e de-arabes do norte, e um 
grânde: concurso de povo: cereavam o sul- 
tão, evenchiam o largo fronteiro  residen- 
eibt 000 Cho 05 Re 

Acompanhado pelos: quatro offciaes da | 
provincia “e- pelós interpretes que formavam 
a minha comitiva, e pelos commandantes) e 
officiaes dos dous vapores, fui mui benevola. 
e «cordialmente 'tractado | pelo. sultão, que 
nos acompanhou 4 / sala da audiencia. Alli, 
depois de'o:ter cumprimentado e de. lhe 
fazer saber o objecto especial da minha mis- 
são, lhe apresentei cada um dos ofticiaes de 
terra e mar; que me acompanharam, O sul- 
tio, tendo-se informado das noticias que po- 
dia dar-lhe de Sua Magestade El-Rei, ácerca 
de'quêm mostrou grande interbsse e curio- 
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| sidade, se informou da nossa viagem, e me 
|fez diversas perguntas sobre diferentes ob- 
jectos, a que eu satisfiz como me era possi- 
vel. Servido o café e o sorvete de uso entre 
os arabes, findou esta primeira audiencia. 
Como o sultão me declarasse que seria elle 
o proprio qne tractaria commigo, em outra 
audiencia que se effectuon alguns dias de- 
pois, lhe apresentei os plenos poderes de que 
ia munido, pedindo-lhe me designasse 0 dia 
chora da primeira conferencia. Segundo a 
portaria de instrucções, n.º 18, de 1861, 
devia cu procurar obter dos consules estran- 
geiros alli residentes, inglez, francez, ame- 
ricano e hamburguez, os tractados feitos com 
os seus respectivos paizes, € assim o fiz: Os 
consules d'estas diversas nações todos foram 
visitar-me a bordo no dia. immediato ao da 
minha chegada a Zanzibar. 

Tendo sido informado por todos os con- 
sules unanimemente das demoras que, por ef- 
feito dos habitos e indolencia natural dos 
arabes, teria de experimentar, e sendo mui- 
to incômmoda a minha residencia a bordo, 
não só pela pouca capacidade do navio, co- 
mo pela dificuldade de communicar com a 
terra, e como todos os que me acompanha- 
vam estavam mal accommodades, mandei pro- 
curar uma casa decente aonde pudésse re- 
sidir pelos poucos dias que me parecia po- 
deria demorar-me em Zanzibar. O sultão, 
informado da minhas diligencias, tomou em 
mão o negocio e me fez declarar que eu era 
seu hospede, e que não consentia que eu alu- 
gasse casa, mas sim escolhesse a que me 
conviesse, para elle a mandar pôr à minha 
disposição : agradeci, como devia, O favor, 
e respeitando, como é necessario com os ara- 
bes, a oferta, escolhi uma casa mui decen- 
te, que um arabe, por nome Abdalla, cujo 
pai, em outro tempo, residira por muitos an- 
nos em Moçambique, me havia anteriormente 
offerecido. No dia 7 de novembro estava ins- 
tallado com os meus officiaes na casa de que 
fallo, e dous dias depois alli recebi a honra 
especial da visita de Sua Alteza o sultão. 
Tendo colhido as informaçõos necessarias, 
e tendo em minha posse os tractados feitos 
entre os diversos puizes e o sultão de Mas- 
cate, e redigida a minuta competente,  es- 
perava, não sem alguma impaciencia, a pri- 
meira conferencia; mas, vendo que a pouca 
saude do sultão por uma parte, à sahida do, 
governador da cidade, seu principal conse- 
lheiro, sem o parecer do qual nada impor- 
tante se faz, demoravam de dia para dia a 
discussão do tractado, resolvi-me a propor 
ao sultão que nomeasse pessoa à quem dés- 
se os seus plenos poderes para tractar, com- 
migo, vista a dificuldade de eu directamen- 
tg o fazer com Sua Alteza. Com effeito deu 
elle os seus plenos poderes no seu secreta- 
rio Mahamade Bin Naman, que, além de ou- 
tras cireumstancias, entendia e fallaya inglez. 
Com elle começaram pois as conferencias, 
que se -prolongaram por muitos dias, inter- 
rompidas por diversos motivos, já de outro 
serviço, já de doença, mas mais que tudo 
pelo embaraço em que o sultão, que todos 
os dias era informado dos nossos trabalhos, 
se achava pela ausencia já referida de Said 
Soliman, governador da cidade, sem cuja 
interferencia negocio algum é definitivamente 
resolvido pelo sultão. A demora d'este pro- 
longava-se, eeu reconhecia que os trabalhos, 
não obstante as minhas diligencias, pouco ou 
nada adiantayam. A' diferença de ideias que 
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os arabes teem, a respeito dos negocios mais 
simples, e à falta das noções mais communs 
entre os europeus, se juntava uma certa des- 
confiança de que nas condições propostas se 
occultassem vantagens para nós, que elles 
não podiam prevêr. N'esta disposição de es- 
pirito, da parte dos arabes, era quasi im 
possivel chegar a uma prompta conclusão. 
polo de numerosas conferencias e da che- 
gada de Said Soliman, que os negocios do 
continente haviam demorado mais tempo do 
que se tinha previsto, se chegou a um ae- 
cordo, como em officio especial tenho a hon- 
ra de relatar a v. exc.*, e se assignon o 
tractado, de que fui encarregado, contendo 
as mesmas clausulas e as vantagens que são 
concedidas ou o vierem a ser á nação. mais 
favorecida. No dia 28 de dezembro foi o tra- 
ctado assignado em duplicado pelo plenipo- 
tenciario de Sua Alteza o sultão e por mim. 
Em 4 de janeiro corrente eflectuou-se a au— 
diencia solemne de despedida a Sua Alteza 
o sultão, e n'esse dia me foi entregue, pelo 
secretario de Sua Alteza, à carta junta do 
sultão para Sua Magestade El-Rei. N'este 
mesmo dia, depois de haver feito a minha 
despedida aos consules, residentes em Zan- 
zibar, com quem sempre tive as melhores 
relações e de quem recebi todas as provas 
de deferencia e consideração, e por quem 
mesmo fui muito obsequiado , embarquei a 
bordo do vapor «Maria Anna», que pelas 
razões expostas em outro officio me resolvi 
a demorar na provincia por mais algum tempo. 


O vapor «Barão de Lazarim» recolheu 
provincia, sahindo de Zanzibar, em, 13 de 
dezembro. Trouxe parte das pessoas que me 
tinham acompanhado, chegando ao porto de 
Moçambique em 23 do mesmo mez sem no- 
vidade. "Pendo sabido en 5 de janeiro de 
Zanzibar, toquei noi Ibo, aonde me, demo- 
rei dous dias, e partindo para esta cidade, 
aqui cheguei no dia 15 do corrente, sem 
outro contratempo mais do; que grossos ma- 
res e fortes ventos, 


E' do meu dever fazer constar a v. exe.” 
que, durante 'a minha demora em Zanzibar, 
fui tractado e recebido por Sua Alteza da ma- 
neira 'a mais distincta em todas as occasiões, 
e que sempre mé deu as maiores “provas de 
benevolencia e consideração ; não tendo ot- 
vido senão expressões de amitade e sympa- 
thia pelos portuguezes , cnjo nome é ainda 
repetido com veneração, e cuja passada gran- 
deza lança um reflexo de glória sobre os que 
se presam de pertencer "a uma nação que 're- 
gou com o sangue generoso de seus filhos es- 
tes paizes e deixou n'elles vestígios indeleveis 

a sun passagem. E se é doloroso' considerar 
a differença entre aquelles tempos gloriosos e 
outros menos felizes,ao menos póde consolar- 
nos a ideia, embora estr: 
trário, de que 'o nosso nome não: só não é 
odiado, antes ao contrário é respeitado por os 
povos d'esta costa, aonde o nosso dominio 
foi outr'ora 'tão! consideravel. 


Deus guarde a v. exe.* Palacio do go- 
verno geral da provincia de Moçambique, 7 
de fevereiro de 1862. = Ill.mº e exe. snr. 
ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar. = João Tarares de 
Almeida, governador geral. 
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=sp5 Sious > + CAPITULO XI 
luan aotasargue 5 1H 
- "As Necretarian de Estado | 
vp a njorsb aqua veios pos ai 
a “-Gonfiada, a inocente, D. -Rosa 4 vigilante 
prudencia dos setenta . e cinco annos da tia, 
rtiu o pai immediatamente para 8. Roque 
la Lameira. tar-ao velho con- 
sélheito em que viera a parar a» dissimálação 
da sobrinha e de que'modo a authoridade pa- 
ternal soubéra conciliar o rigor da justiça com 
o deyer de oceultar à gravidade da culpa para 
 deslustrar o nome da familia nem empe- 
cero futuro de D. Anna. «set 
o era — nunca fôra — o bom do velho 
inclinado a João da Silveira, em pri- 
auciro lugar, por ser cunhado, affinidade “que 
poucas vezes. pl incera, em se- 
ando lugar; a dos, desgostos que pas- 
ir a imã Eid ide as ca 
ei ai j ceiro lugar 
gerado mon 
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dos patuleias da cidade eterna. 

« José Alves não tinha as paixões vivas que 
impellem 08 mandebos a grandes commetti- 
mentos é quê também ds vezes os arrastam 
para o caminho, do crime , mas possuia em 
«subido grau a persistencia propria da sua ida, 
«dé. São 'teimosos os velhos e os teimosos são 
sempre intolerantes. Se o conde de Basto 'e 
Luiz de Paula Furtado, ministros do reino 
«la justiça no tempo do Senhor D.. Miguel, 
contassem trinta annos ao receberem as res- 
pectivas pastas, não teria corrido sangue por- 
tuguez dos patibulos da Praça Nova nem hou- 


im 
véra gemido em ferros tamanho numero de 
liberaes.. “| 
Não occultava o conselheiro a sua antipa- 
thia nem o cunhado alterava a constante pa- 
«<jencia com que se lhe sujeitava,. Conhecen- 
«o bem a origem do respeito com que João da 
Silveira o acatava, José Alves via com supe- 
xior desprêso a cortezia do cunhado para com 
os contos de réis, que viriam a ser o copiosu 
dote das meninas. nb vom 4 y 
Redobrára José Alves de frieza para com 
-o cunhado desde o dia em que José Passos 60 
Montenegro da municipal fizeram a bernarda 


»] do era costume, discordasse das suas opiniões 


vildo: Porto. O velho parecia querer evitar, 
conversação em que João da Silveirá, segun- 


ou tentasse saber alguma cousa mais intima 
para a ir revelariao vice-presidente da junta. 
José Alves-conhecia bem. o cunhado, e; se não 
fosse a grande afeição que tinha a D. Rosa, 
desde longo tempo que Joio da Silveira lhe 
não poria os pésiem casa... i 

O pai de-D, Rosaisahiu do convento de 8. 
Bento, voltou a casa à concertar com a sua 
querida filha Ds/.Anna alguns, negocios jdo- 
meticos e partiu para à quinta do cunhado. 
Em quanto ia subindo pela rua nova de Santo. 
Antonio, vieram-Jhe á ideia muitas destas con- 
siderações que lhe não, eram desconhecidas e 
outras relativas.á sensação que causaria no ve- 
lho. a noticia que lhelevava-. Lotta? 

|, Sabia João da Silveira que José Alves era 
de grande; seriedade em negocios, de honra: 
Nunca no largo tracto commercial que tivéra 
no Brazil, puderam os invejosos e maldizentes 
acousal;o. de pouca honestidade nos negocios 
ou mos costumes, 8.05 enixeiros da sua casa 
achariam, se quizessem deixal-a, em todos, os 
escriptorios dos negociantes da cidade imme- 
diato emprego, Corrigia-os com branda seve. 
ridade;, quando suecedia manifestarem alguns 
fogos fatuos inseparaveis da mocidade, é como, 
a filhos os admoestava e persuadia a serem mo- 
dêlos de compostura e, gravidade. 

Mas D. Rosa não era filha nem pessoa es- 
tranha: Era sobrinha. José Alves tinha-lhe 
grande afecto e podia inclinar-se à indulgen- 
cia. E depois o arroz doce, aquella sublime, 
golodico que só D, Rosa sabia preparar de mo- 
do que elle não lastimasse a falta da boa, Do; 
mingas do Rosario, era capaz de transtornar. 
todos os planos de João da Si eg vel 
lho, to extremoso no affecto de tio como af- 
ferrado ao arroz doce, escarnecesse dos hones- 
tos princípios do cunhado ? Se lhe propozesse 
receber em casa a, D. Roga e têl-a sob a sua 
guarda e vigilancia para não se privar do ar. 
roz doce ? N'esse caso, apoderar-se-in ella ain- 
da mais do coração de José Alves, consegui: 
ria convencêl-o da sua innocencia e talvez que 
D. Anna e Joio da Silveira no vissem tum 
real da herança do tio, 

o) 


 Engolphado nºestas supp ições e indeciso 
ácerea do que lhe cumpria fazer para agradar 
ao cunhado e favorecer a filha D. Anna, che- 
gou Joio da Silveira no largo de Santo Ilde- 
fonso e parou é esquina da rua nova de Santo 
Antonio para descansar de tão Sa a su— 
bida. Al, em quanto descansava, recapitu- 


lou todos os pontos do assumpto e viu que era 


gem connivencia visivel do visconde de Alco- 
daça, que governava a divisão militar, nem 


“lp visconde de Beire, que gra governador giz 


mister contar: tudo ao velho para obter a sua 


dispensável por causa das pessoas que tinham 


ouvido as declarações affrontosas de Simão da| 


Lapa. Em não revelar os motivos andára pru! 
dente para que,' se“ aquelles homens fossem 
discretos, se 'não espalhasso na cidade a noti- 
cia de semelhante desventura.! Isto fizéra elle 
como bom pai e para remedio immediato. De- 
pois seguir-seia em'tudo o parecer do José 
Alves. Estas eram as bases do discurso com 
que João da Silveira meditava captar a bone: 
volencia do abastado capitalista. 

“ Outros"cuidados, porém, lhe agitavam a 
alma. Tinha dividas ea maior porção era re” 
sultante de emprestimos feitos ú caixa do i 
glez, em cuja' casa exercia o cargo de guarda- 
livros. Animára-o a commetter este abuso de 
confiança a supposição de que poderia pagar: 
com o seu próprio ordenado, 'sendo aquelle di”) 
nheiro apenas um alliantamento, que 'o inglez 
The não teria recusado, se elle Jh'o houvéra pe- 
dido, Era forçoso que a herança-do cunhado 
viesse cobrir estas pequenas miserins. Provi 
nham as' dividas da necessidade de sustentar 
uma familia em que João da Silveira contra- 
hira relações culpaveis, que contava legitimar 
etosfruetos d'ellas, logo que JostrAlves pas- 
sasse a melhor vida. 

Para asseguravo pagamento das dividas 
epara que'a abundancia e as comodidades 
cerciissem o! throno conjugal das segundas 
nuperas, cumpria que a: herança pertencesso 
aDiAnna.'Joxo-da Silveira respeitira sem- 
pre tanto Di Rosa;! que: não ousaria confes- 
sar:lhe a verdade:e pedir-lhe-que o ajudasse 
|a contrahir uma aliança, cujo principio ille- 
gal fôra o-muior tormento dos últimos annos 
da irmivde José Alves. 

Era certo 'que 'o tunhado. lhe não deixa- 
via'cousa alguma e queo atredaria da tutela, 
se as sobrinhas ainda fossem menores, porém 
D. Anna seria generosa com elle, principal. 
mente devendo aos seus esforços aquella avul- 


de virtude, não faltaria com o necessário a 
seu pai, mas uão lhe dária azo à contar-lhe 
francamente a situação em que estava e 1 pe- 
dir-lhe que o tirasse della. 


Silveira com o caracter das filhas. D. Anna 

a cómo elle. TD). Rosa herdára as boas qua- 
lidades da mãi. Confessar tudo á filha mais 
nova era conversar comsigo. mesmo. Reve- 
lalo a D. Rosa era vêr diante de si a som- 
bra da mulher, de quem abreviára a existen- 
cia e pedir-lhe perdão e misericordia. Só com 
este receio córava da viclosa vergonha, que 
é cansa de mil desastres n'este mundo. Quan- 
tos arros se commettem para desculpar ou 
encobrir outros, que facilmente seriam remi- 


approvação. (PE Neo d 4 
Mandar DD. Ros pora o convento fôra jp 


for, se fossom Jonlmente confespados | 


tada herança, e D. Rosa, com as suas ideias | pj 


Não se enganava inteiramente João da | 


Urgia, comtudo, a necessidade de ir dar 
parte do acontecido a José Alves e Joio da 
Silveira, continuava limpando q suor do sem- 
blante à esquina da rua nova, de Santo An- 
tonio. Alli o veio encontrar um mensageiro 
da junta, que, por ordem do Passos (José), o 
andava procurando na cidade para que lhe 
fosse fallar á Casa Pia. A 

No mar de enredos e de receios em que 
se via; soçobrando, foi o recado de José Pas- 
sos uma taboa, de salvação que, ao menos por 
algum tempo, o arredava, da procella. Para 
os amimos debeis é de grande apreço quanto 
póde retavdar o instante supremo em que de- 
vem manifestar, resolução e coragem. João 
da Silveira, caminhou logo para a junta con- 
tente de que lhe intertompessem a jornada e 
desprendido dos pegares que o opprimiam, 
como se José Alves já estivesse, enterrado € 
elle e D. Anna a xepartirem entre si os avnl- 
tados cabedaes do velh: + s A 

Occupava a junta provisoria, em nome da 
nação e da rainha, a casa do quartel gene- 
nal e o edificio da Casa Pia, sem desalojar as 


repartições, do governo civil. Em um quam 


to do pavimento, inferior geria, o honrado J. 
P. de Barros Lima o thesouro revolncionario. 
No quartel general havia, uma sala d 
Pare 


tinada 
o caracter 


para as sessões da nt, 
pouco solemne de Josá Passos fazia com que 
depois da partida do cond Antas sé reu- 
nisse o governo a cada passo no vão da janel: 
Ja mais proxima ou em qualquer das secre- 
tarias de Estado. E 

Andava unida É vice-presidencia a pasta 
dos negocios, da fazenda é a dos negocios 


estrangeiros, e ambas estas secretarias do 


Estado se alojavam mui comnbdamente em 
um quarto com duas mezns, para'o, qual se 
entrava por uma saleta. Na meza' principal 
fu 


nccionava de ministro o vice-presidente da 
nta. Na'outra servia de official maiór e sup- 
ria o pessoal de duas secretarias de Estado 
um mancebo chamado Fevereiro, que, duran- 


to o governo da junta, foi o 'docil fr. José 
do Richelieu portense.  * d Dsgnt 
* Que me perdoe” o ministro de Luiz XI 


e o vice-presidente dá junta." A ambos often- 
di n'esta comparação, Nem Richelieu tinha 
todas as qualidades do José Passos, ném este 
peccava pelos defeitos d'aquelle grafide “ho- 
mem, Mas o fr, José portuguez era tão leal 
como o amigo de Richelieu. Era imsegundo 
Leclere du Tremblay. E, por isso, mantenho 
a phrase, que' me escorregou dos bitos «da 
penna. 4 f 

Era pobre de mobilia a secretatia da fa- 
zenda e dos negocios estrangeiros, mas veio 
o tempo a mostrar quito honrada fóra séma 


pro esta pero Ah xe reunia tódos, on 


la: ' 
dias os tres representantes do movimento per- 


manente da riqueza: o administrador da al- 
fandega, que representava a produção, Bar- 
ros Lima, chefé da contadoria, que represen- 
taya a distribuição, e José Passos, que repre- 
sentava o consumo. N'estas conferencias, O 
joven Fevereiro cedia a cadeira em que se 
sentava e sáhia para o corredor, onde abun- 
davam os patriotas em cata de novidades. 

Na saleta estava sempre um homem que 
accumulava às funeções de porteiro, continuo 
e correio das duas secretarias, e que, além 
d'isso, era ordenança, paisana do vics-presi- 
dente da junta. Chamava-se Forro, se a mi- 
nha memoria me não illude, e era da tempe- 
ra, que indicava o nome no serviço que Jhe 
fôra destinado. a 

“Ao lado da secretaria de José Passos es- 
tava a dos negocios da marinha, que dirigia 
o membro da junta Justino Ferreira Pinto 
Basto, tendo à servir-lhe de Fevereiro um 
mancebo do Porto, que veio a morrer de fe- 
bre climatica em, Loanda, tro ou seis an- 
nos depois. Tambem cabi m dous quartos 
a secretaria, e, d'aquelle estreito recinto, st 
preparou a expedição de Setubal e a esquadra 
em que'o conde das Antas foi prisioneiro do: 
inglezes. 

Estava defrónte a secretaria da guerra, 
cujo ministro era Francisco de Paula Lobi 
de Avila e director um oflicial do appellido 
de Beça. Oceupava maior espaço, porque 
tambem eram maióres e muito importantes 6s 
negócios que por ella corrim então. Deperi- 
dia das'armas a segurança da liberdade. As 
secretarias do reino, em que'era ministro o 
jurisconsulto "Antônio Luiz de Seabra, e n 
das justiças, que estava a cargo do talentoso 
advogado Sebastião de Almeida e Brito, ti- 
nham sido alojudas em quartos pertencentes 
às repartições do governo civil. 

No corredor da esquerda do edificio, en- 
trê as secretarins da fazenda, da marinha e 
da guerra, vagueavam os patriotas para sa- 
berem novidades, os pretendentes para 'al- 
cariçarem ao menos 'a promessa de wh em— 
prego eos 'recem-chegados com forças popu- 
lúves ou em commissão de serviço. (O célebre 
corredor servia de geraes n'aquella universi- 
dade politica. 

- Passavam poralli rapidamente os mem 
bros da junta, não sem fraternisarem com os 
patriotas” é sem lhes darem uma novidade 
qualquer ainda que não fosse verdadeira. A's 
vezes assomava Passos (José) à porta'da sua 
secretaria. Os curiosos ncudiam 'a cereal-o, 
é, se não urgia o serviço, o bondoso vice-pre- 
sidente passava uma boa hora a patulear com 


f PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
| DELI8ROA n.º 16? de 22 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto elevando à grandeza destes reinos 
com o titulo. de conde do Ficalho, o filho do mar- 
quez de Ficalho, Francisco de Mello. 

— Outro mandando que desde já se verifique 
na pessoa do filho do conde de Viubaes, Simão da 
Costa Pessoa, n vida que n'este titulo fóra confe- 
vida no mesmo conde. 

— Outro fazendo mercê ao coronel do regi- 
mento de cavallaria n.º S, José de Menezes Pitta 
e Custro do titulo do conselho de S. M. 

— Anuncio de que se hão de p 
dendo concurso de 60 dias, que principi 
do corvente, perante os respectivos commissarios de 
estudos , cadeiras de instrucção primaria, para o 
sexo feminino, nos districtos. da Guard Livia” é 
Vizeu. dy 

— Continuação da lista dos subseriptores do 
corpo da armada, a favor dos asylos da infancia 
desvalida, 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Avisos de se achar aberto concurso, perante 
o reverendo bispo de Beja, para provimento d'igre- 
jas parochines na cidade de Beja e nos concelhos 
do Odemira e Cuba; e perante o vigario eapitu- 
law PElvas para o provimento Vontrana villade 
Barbacena. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Cnyta de lei anthorisando o governo a pagar 2 
D. Candida Maria de Sousa Freire, filhn do segundo 
tenente da armada Francisco Antonio Freire; a im- 
portancia dos vencimentos correspondente a metade 
do monte-pio que a elle se ficou devendo, no: pe- 
riolo decorrido desde novembro de 1841 a dezembro 
de 1846. 
— Qutra authorisando o governo a prorogar 
até 31 de dezembro de 1863 o praso para o giro 
e trocn das moedas, mandadas retirar da cireula- 
ção pela: carta de lei de 29 de julho de 1854, e 
bem nssim a fazer cunhar, duvante aquelle novo 
praso, até à quantia de 200:0008000 réis em mo- 
edasede prata, renovando o benefício concedido 
nos particulares, baneus e associações pela lei de 
24 Wabril de 1856. 
— Relação dos foreiros que pediram remir foros 
que pagam à fazenda uncional, e que forum defo- 
vidos na semana prosiina finda. Ai 
—Annuneio de que no dia 30 de agosto, peran- 
te o governador civil do districto de' Braga se hão 
de arrematar bens perrencentes ao enbido da Sé de 
Braga e no convento de Nossa Senhora da Concei- 
qão da mesma cidade. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 
Boletim dos premios de seguros imos cf- 
fectuados na semana finda-em 19 nte. 
— Portaria fazendo varias indicaç que de- 
vem ser observadas pelo director das obras da 
barra da Figueira, nos trabalhos do melhoramento. 
do porto e barra d'esta villa. 
* — Outras authorisando o director das obras 
publicas do districto de Portalegre a dispender até 
à quantia de 4:8705000 véis ua construcção do 
lanço da estrada de Portalegre a Marvão; o do 
de Lisbon a despender até à quantia de 2:1063000 
réis nos. concortos precisos no quartel da 4º com. 
panhia d'infanteria da guarda municipal de Li 
o do de Faro a dispender até à quontiado 
9:0005000 réis na construeção da ponte de Al- 
margem, na estrada littoral do Algarve. 


2º repartição 
Havendo a gasta de lei de 1 do corrente mez 
fixado o contingente para o exercito em sete mil e 
duzentas recrutas , com. que devem. contribuir no 
presente anno os districtos administrativos do con- 
tinente do xeino e das illias. adjacentes : hei, por bem 
ordenar que em todos os mesmos districtos se pro 
ceda immediatamento á distribuição, sómente pelos 
respectivos Concelhos, do contingente definitivo que 
a-enda um delles ficon pertencendo , conforme a 
tabella demonstrativa que faz parte deste decreto, 
e baixa assignada pelos ministros e secretarios de 
Estado dos negocios do reino e du guerra, organi- 
sada em conformidade do - disposto na lei de 9: de 
setembro do anno proximo passado; devendo a dita 
distribuição efivetuar-so, nos districtos onde as 
juntas gérnes se não nelarem reunidas para algum 


ontro objecto do serviço publico, nh oétasião do se 


temperando as iras que concitáva ello próprio 
em conversação anterior. 
Transmittia-so logo aos grupos que se reu- 
niam defronte da Casa Pia é no largo da Ba- 
talha a menor palavra de José Passos e djal- 
li de bôca em bôca corria à cidade inteira 
até ás casas, onde se haviam refugiado da fu- 
via popular alguns dos companheiros do no- 
bre duque da Terceira. Deus sabe tomo li 
chegavam desfiguradas as palavras do Passos 
(José) e invertidas pela imaginação dos que 
as narravam, ou mal entendidas por quem 
não estava acostumado à phrase artificiosa- 
mente confusa do vice-presidente da junta. 
João da Silveira Penascosa atravessou os 
grupos da rua sem poder resistir 4 vaidade 
de annunciar que o mandára chamar José 
Passos, entrou pela escada do quartel gene- 
ral, e, rompendo com difficuldade pela multi- 
dão que atulhava o corredor, foi encontrar 
o vice-presidente a conversar puridade com 
um patriota, que lhe viéra propor uma dy- 
nastia nova para substituir a da Senhora D., 
Maria II. 
— Meu José Passos,— dizia o tal homem 
de Estado — sem isto não vai o barco à vela: 
—— Pois sim, pois sim, meu amigo. Eu já 
tenho cinco membriaes para rei. Munde v'seu 
o será nttendido ria oecasiio competente. (1) 
E com isto voltuti-lhe as costas, passou o 
braçy! em torno da cinta de João da Silveira e 
levou-oatravez do corredor pra asa a das con- 
erencias da junta, murmitando as palavras 
ncramentaes : Meu patrivta, meu putrivta, 
— Grande negocio & este para que o Pas- 
sos me queira fallar tão secretamente! Bis- 
me aqui de repente transformado em notabi- 
lidade!— pensava João da Silveira, seguindo a 
direcção que lhe dava José Passos— A final 
acharam-me prestimo. 
“ — Que querert a junta fazer d'este peda- 


o de asno do Penáscosa ?— perguntava um 


patriota'a outro, vendo passar os dous. 
Tão diverso é quasi sempre o conceito 
alheio da opinião que cada um muito compla- 
centemente faz de si. 

fContinúa) 


ERRATA 
Capitulo VIII, 2.º columna do verso, li- 
nha 81(«Comnlerciosn.º 156), onde se lê— 
Grande goloso ! Só estou contente quando cl- 
le entra, ete — leia-se :—Grande gente! Só 
fico satisfeito quando ella entra, ete. 


(1) Eristorico. 


os subditos da junta, ora excitando-lhes os 
animos pras defega qnergica da cansa, ora 
das Ê 


, 


tar cumprimento este mesmo d 

s conselhos de districto, cu 
2 e 3º do artigo 3º da lei 
tomando-se para base d'esta distribi 
população dus mesmos concelhos, nos termos 
eriptos no artiso 3º da mencionada engate 
9 de setembro ultimo, que revogou o m 
de 4 le junio de 189) 

Os mesmos ministros e secretarios de Estado 
dos negocios do reino e da guerra assim o tenham 
entendido e focam executar. Paço dr Ajuda, em O 
de julho de 1842. — REL — Anselmo José Braam- 
camp — Visconde de Sá dn Bndeira. 

(Diuio nº 1oô de 14 de julho) 


(4 tabella que faz parte d'este decreto é n mes- 
ma que acompanha a carta de lei de 1 do corçente, 
que publicamos no n de 10 do corrente, resu- 
miuilo por essa ocensião a referida tubella, e por 
isso à não reproduzimos ) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
etgal o log Al MreR GEES É Pg dB 
os nostus subilitus que as córtes gernes decretiiram 
e nós queremos à le seguinte: 

Artixo 1º E concedula a verba de 4:0003000 
zéis para 2 comprr do terreno e elificação de 
servatorio metevrulogico e imagnetico da Uuiver- 
sidade de Coimbra. 

Art. 2º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mundamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhécimento e execiição dn referia lei 
perteucer, que a cumpram e gurrdem e façam cum- 
prir e guardar tao inteiramute como m'ella se 
contéin. 

Os ministros e secretarius de Estado dos négo- 
cios do reino e da fazenda a façam imprimir, pu- 
Mlieer e correr. Dada no paço da Ajuda, nos 1 
de julho de 1862. — EL-REI, con rubrica e guarda. 
— Anselino José Braameamp-— Juaquitu “Thomaz Lo- 
bo d'Avila. 

Carta de lei, ete 

(Disrio n.º 155 de 14 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por-. 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subuitos que as côrtes geraes decretaram. 
e nós queremos a lei seguinte : iará 

Artigo 1º E“ elevado a 12:0008000 réis o 
subsidio annual para os hospitaes e dispensatorio 
pharmaceutico da Universidado de Coimbra. 

Art. 2º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. nm 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e façum 
cumprir e guardar tão inteiramente: como nella se 
contém. 

O mini-tro e secretario de Estado dos nego- 
cios do reino a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada nó paço da Ajuda, aos 10 de julho te 1862. 
= EL-REÉ, com rubrica e guarda. — Anselmo Jusé, 
Braameamp. ; e 

Carta de lei, eto. v 

(Diario n.º 155 


de 14 de julho) 


—— —;—— 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc; Fazemos saber a'todos 
os nossos: eubditos que as córtes gernes - decreta- 
rame nós queremos & lei seguinte: 

Artigo 1.9 E” destinada a verba de 3:6008000 
réis para o estabelecimento e sustentação em Lis- 
boa de uma eschola nurmal de ensino de mestras. 
de meninas. 

Art 2º 
contrário. 

Manlámos portanto a todas as -authoridades, 
a quem o comtcimnto e exeenção da referidn lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e fiçun cum- 
prir e guudw tao inteiramente como; nella se 
contém, u y 

Os ministros e secrotarios de Estado dos ne- 
gocios do 1e no e da fazemla a façam dnprimir pu- 
blicar e corier:- Dada no paço da Ajuda, aos 9 de 
julho de 1862 — EL-REL, com mbrict e guirda — 
Anselmo José Braamvamp=— Jonquim Thomaz Lobo 
d'Avila. 

Carta do lei eto. 

(Dinrio n.º 155 de 14 dé julho.) 


Fica revogada toda a legislação em 


O A 
np ich se 


Lisboa 22 de julho | 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos)” 


O jutnal semi-official ainda não deu ao: 
público us devidos esclarecimentos (são -ter- 
mos delle) sobre a denominada operação ti- 
nanceira. A promessa foi feita em do cur- 
rente e já hoje estamos a 22. Todavia pis” 
rece-nos que já polia dizer alguma cousa e 


parece-nos: que tunbem tem vaga para isso, 
Paree--nos que já podia dizer alguma cousa, ! 


A' vista disto parecia quo o que ora logi- 
cg concluir-se do que diz 0 «Times», era que 
em Londres estando menos fraco o preço dos 
nossos fundos pelo facto de estar longe o cha- 
mado emprestimo, quando esto estivesse per- 
to ou a punto dese au, O preço , deveria 
baixar. Pode todavia ser que assim não acon; 
teça, mas que aconteça é 0 que é natural. é 

Mas o jornal somi-official, para hicar mais 
á sua vontade na questão misturou oque dis- 
se 0 «Pimes». com. o que nós, escrevemos, 
Fez mal. U «Times» escreve pelas suas infor. 
mações e nós, escrevemus pelas nossas, (on 
Dinar o que disse o «Vnes» com o que, nós 
dizemos e fazer de tudo uma só cousa, como 
tez, é julgar que aquelle, jornal sabe; o que 
nós sabemos ou que tem as mesmas informa- 
ções que nós temos, 

Diz o jurnal semi-official: = + 

« Com efleito a realisação de um empres+ 
timo nàv póde affeetar o credito de wu mu; 
tuario qualquer, nem diminuir o valor dos 
seus titulus de divida. O facto (contintur di- 
zendo q jornal semi-official) o facto de haver: 
quem empreste é por si só uma prosa de que 
elle (o devedor) inspita confiança». 

Nós não necessitamos de melhor; de maio: 
justiticação com relação no que temos dito, 
sobre o assumpto, isto é, que um emprestimo 
seria à uiica operação lonvavel que se pode 
rin fazer. Mas uma venda de funds tão aval- 
tada como é a de, 5 milhões; de libras; não 
é um emprestimo. (hs res Jt dosd'uma venda 
são inteiramente diffe entes dos resultados 


[a 
| viduos a quem o Sonhos D. Pedro V, de 


ão in, governo 
ja à divila re- 
n valor 


or 
dna cuido pottl ARCA para o «Jornaldo Por- 
to» que o levantamento de capitaes por via 
di: penhor, seria. de: mnito peiores resulta 
dos, porque o governo teria de mandar pro- 
ceder á venda dos titulos dados em garantia, 
quando os mutuantes não quizessem conti- 
nuar com o emprestupo. Isto não é assim. O 
contracto é que regularia tudo, é que preve- 
uiria as más eventualidades. Como por mui 
tas vezes tentos di:u, não podemos deter-nos 
a escrever grandes artigos. Obrigados, po- 
ém, a tratar de qualquer questão havemos, 
ainda que o mais succintamente possivel, dar 
sempre a razão do que dissermos. Por hoje 
não podeinos demorar-nos mais com o jornal 
semi-official. Recebendo-o muito depois do 
meio dia, não, pudiamos responder-lhe mais 
promptamente. 

Como hontem dissemos, o preço da yen- 


ida dos fundos foi aberto a 44. Segundo as 


nossas ultimas informações, o governo só re- 
ceberá 43 e 1 terço, Daqui haverá ainda a 
deduzir as despezas da remessa do dinheiro de 
Londres para Lisboa. . 

O resultado tinal parece que não nos des- 
mentirá. por termos dito que os encargos d'es- 
ta operação são superiores aTp.c. aoanno. 
Affiz:mamos que são, 

Ao snr. deputado por Angola, Antonio 
José de Seixas, remetteram os snrs. Manoel 
Rodrigues Carmelino & 0.º, Remigio Luiz 
dos Santos, Oliveira Machado & Irmãos, J. 
Maria do Prado, Antonio Felix Machado e Oli- 
veira Sarmento & C.º um relatorio, publicado 
no «Jornal do Commercio» de hoje, em que, 
se pinta o estado d aquella provincia e se in- 
dicam as providencias tendentes a acabar com 
semelhante situação. O relatorio é um docu- 
mento muito longo e escripto em linguagem 
muito clara. 

Ao governó compete agora, em vista d'es- 
tas informações que se podem julgar-verda- 


“| deiras, providenciar a tim de que cesse o esta- 


do assustador em que se acha uma das'mais 
vastas e fertéis das nossas provincias ultra- 
marinas. 

“Osnr. barão da Batalha foi exonerado do 
governo da praça de Abrantes. Consta que 
fóra nomeado em substituição o snit. general 
Claudio Caldeira Pedroso. 

Vai ser nomeado commandinte da 7.º di- 
visão militar o snr. brigadeiro'D. Antonio de 
Mello. O commandante d'esta divisão era o 
fullecido conde do Bomfim, 4 

Já dissemos que estava para se reformar a 
O:dem de S. Thiago da Espada. Com effeito, 
estão já assignadus o alvará e os decretos que. 
reformam esta antiga ordem. A O-dem de 5; 
Thiago da Espada servirá para galardow o; 
merito mas sciencias, nas-letras e nas mitos. 
No dia 25 do corrente é-que deve reunir-se 


Rei. us 
A respeito d'esta reforma: 


ha quem; veja, 


não muito mereça graças. Suppoem 
os que, assim pensam que toda a reforma so 
rta fechada, por se tes | 
tudos pro) indi 


7 : 
rem já deitado fóra de 


dosa memoria, fallára para esta nova-iástitui,, 
ção ea quem El-Rei o Senhor, Di Luiz encar-; 
regáva dos primeiros trabalhos. 
Jitam-se alguns nomes illustres como ten-' 
do os graus oferecidos, e dizem que, 

a foge in-| 
do, Senhor, 


do 
flo ino lo como a reforma se apresci 
teirament: do pensamento ini 
D. Pedro V. af : 

Não subeinos o que'ha de verdade'em tudo | 
isto, Só o tempo póde esclarecer esto assum- 


to. 
f A «Opinião» de hoje dá a seguinte no- 


ticia; 


“e Segando-fidedignas “informações, -não'| 


vapores entre Lisboa e Londres, e que veio 
substituir aque havia entre o 
e o de Southampton. i 
rio dos vapores da carreira pretende 
vendel-os do que continuar com 4 naveg 
ção, 


9, comme 


guez tiraria imento d'es- 
ta carteira portugueza, são innumeras, bas- 
tava só porém a que teria o chá embarcado 


de Londres n'estes vasos que não prBtd 
egas, 


ta fórma o 5.º diferencial nas alfandegas, 
para que 0, nosso comercio contribu) se 
quanto em gi gonbesse pur a realisação os: 
te plano. » jo o) sh oh 
O enr. Francisco Ferrari considerado, 
como um dos primoiros capitylistas, desta, 
praça, vê-se em dificnlda les, comnorciaes. 
Apresenta-se porém, cum franqueza, aos;8 
credores e só pede tempo, paca satisfazer a 


“| tudos as suas obrigações. Parece que as des- 


pezas cunsideraveis que teem feito nas suas 
vigas e extensas propriedades agricolas, são 
a causa do desgosto, por que está passan 
Em wma carta escripta de Pirizy 
so que; nosso elegante, folhetinista . Julio 
Cezar Machailo tem alli adquirido muitas res 
lações «e; que. é muito bem quisto. À curta, 
dé Pariz conelue assim ; 
«4 Agora tratem de-lhe pedir que. volte 
breve pura: lá, porque se vai n'esto eami. 


vg o do ser estimado. por elles, é pussi- 
vel que não volte sá feiracdas Amo: 
roiras ou A vero cirios do Cabo. ao, 


dis Santos Monteiro, director da alfandega 


de um emprestimo. A venda ha de por furça 


grande, quereltira do; jornal «Doze d Ágos- 


aflectar o valor dos titulos ha de diminuir o tos» O sr, director dalfandega que viu 


seu preço. — Ninguem seilhula com qualquer [i juria a alzuns dos seus subordinados, em | inspector das obras publicas da 2.º divisão 


alta, que por ventura haja, porque será. arti | um artigo pablicado: n'aquella folha, não se 


ficial. Ha n'estes negocios artifício ou antima- | demorou em appellar. pai 
nha para tudo, Mas um emprestimo com a |, PE 


condição de não emissão de titulos por um 
praso largo, e cumy à condição de so suspen- 


rã 08 tribunaes. 
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o capitulo da ordem. «Será presidido por El-, 


n'ella mais nm meio de agraciar tambem quem: 
nho; 


=| 
ato! 


será muito duradoura a actual carreira do 


alli, procua & sombra dos arvoredos 'uma 


nhwi de se relacionar, com os litteratos fean+ |) 


Parece que o snr. «conselheiro, Antonia se açhar coneluida ;, | 


- | Jecto acompar 


la camara ana. 
a camara dos tar 

vei Victor Manoel por mo- 
princeza Maria Pia cem o 


tivo do enlace d; 


Rei de Portugal é como segue : 
e 3 


onhnr= A entramados-doputados, 
toria notici 
mento de 8. A. Ro apánebal MativYPia eatir 
3. M. El-Rei de Portugal, apressou-se em se 
apresentar perante V. M. como interprete da 
alegria da nação inteira e dos votos que ella | 
faz para que DI sej A ventusoso. 

« Com esta feliz alliança de funilia o rei de 
Italia dá uma prova de afeição 4 ilustre dy- 
uastia e do puyo generoso, E foram nossos 
amigos leaes no tempo da adversidade e 
foram dos p imeiros a saudar a regeneração 
do novo reino italiano. , 

« Às duas dynastias, já unidas pela com- 
munidade dos principios constitucionaes e pela 
sua fé jualteravel na liberdaito, estreitando as- 
sim os laços de parentesca, fortalecem e àn- 
gwmentam a amisade entre dous povos que teem 
origem semelhante e que são ambos regidos 
por instituições nacionues. 

« Filha de um vei e de um povo que ensi- 
naram ao mundo como se formam às grandes 
nações, a augusta princeza da casa de Saboya 
será sobre o throno à digna companheira de 
um Rei, a cujas virtu les prestam: eloquente 
homenagem a estima do seu povo eo respeito 
das nações civilisadas. E 

« Desejamos que por largos, annos a fu- 
tura rainha de Portugal seja uma das glórias 
desse throno e 0 syimbolo da constante ami- 
sade, entre as duas dynastias e às dous po- 
vos, Este ventutoso consórcio, que alegra e 
honra a Italia, é um presagio dos destinos 
gloriosos que estão reservados para a renas- 
cente civilisação latina. , 

« Senhor, as acelamaçães da Ttalia são o 
ecco da alegria paternal de V. M., e a cama- 
ra dos deputados vem com nfania e satisfa- 
ção prestar d'esse facto o respeitoso teste- 
munho. » 

” Esta mensagem, foi votada por unanimi- 
dade e acolhidi com enthusiasticos applansos. 
: O senado em sessão do mesmo dia (16) 
votou uma mensagem no mesmo sentido. 

Incendio. — Hôntem ás 10 horas da 
noute deram as torres signal de incendio na 
freguezia de Cedofeita. 

- Foi no sitio da Rainada Alta, no lugar da 
Bouca deCima. | : 

Ás bombas acudiram tolas, porém o fogo, 
que pego n'tuna meda de palha que se acha- 
va no palheiro, lavro tão rápidamente que, 
& chegada dos suceorros, tudo tinha ardi lo. 

Hontem 4 10 hotas da manhã ho te tam , 
bem, un começo dv incendio numa barraca | 
do mercado de S. Domingos. O fogo pego 
n'tns cavacos, porém toi logo extincto pela 
gente que acudiu. j Ei Pi 

Foi menos do que podia ser 
Hontem 4 1 hora da tarde, a tsipilação 
barea prtugueza «Alftedo», fundeada em 
Massarelos, estava occepada à cplher as cor- 
rentes pra mudar de ancoradonro, ) 

“Um dus moços! do navio que estava mais 
à borda, pe rdeu o equilibrio, é 'cahindo ao 
riu,  submergin-se para debaixo da lancha. A 
y abit a forquilha de ferro sobre 
ria à corrente é feriu o pilóto n'um 


da! 


, ID pia 
ram Togo alguns barcos para salvar 
o ranaz, porém este, depuis Ho al 
tos de sub:no ão, apparecen ab live daga 
e cons: » podosilvar-se. 
Calor.—O calorveio seroilio, mas veio 
por ataculo! Ha cinco dias que tus hbhamos! 
numa temperatura de estnfi, que 'é mesmo 
de abafar. Não súa só quem ganha o pão 
com 9. suar do seu rostd, Sta até os mais 
ogiosos e indolentes, é Sun tanto que os. 
juais, porosos chegam, à temer ma lota 
liquidificação ! O verbo assar é empregado 
em todos vs modos e temposnas rias o nas 
casas, em, dialogos e monologo: 

| D'antes dizia stá um calor de rachar; 
agora nº de assar! 

05 ro, que não tem 
nada-de-fresco;-a -não-ser a taça, na qual, 
muita gente desejaria fazer companhia avs 
cisnes, é ainda assim o lugar procurado ás 
nontés por uma núimerósa concorrencia que 


fresenra que imagina e não encontra. 
Va passeio dos Pontáinhas, “é menos 'fre- 
uêntado, pór issq mesmo, “que 6 anais" fres- 
e» e ventilado, é offerece, na 'bellissitna agaa 
da sua fonte, refresco aprazivel, 

“O caso explici-se bem. 

: E iavio 

: Aquelle passeio que de tio alto se debru- 
ga sobre o Douro, “é moily, apesar dos 
enthusiasmas quá hs) siga UU ado fos- 
tejad» Eolhetinista, Júlio Cesar" Machado! . 

- O mundo physico dadas 
com ó mundo moral. N'este acabaram os meios 
termos + são titilo oxtremos — in ordem phy- 
"muito 


o 


sica acontece o mesiho, muito frio ou 


ir disto. | s 
, ansicções acabou para tudo! 
Piannista Pereelll.—O distincto ar- 
tista G -nnaro If, que parte hoje no vapor 
para Lisboa, d'onde seguirá. pará o Rio de 
Janeiro, pede-nos que façamos conhecidos do 
publico portuênse os agradecimentos e reco- 
nhecimento, que lhe vota. pelos obsequios'é 
lisangeiro, ac JIhimento com que 'o' perihórou 
durante a sua estada h'esta cidade, 
“Barra da Figueira. Pela divec- 
ção geral das obras públicas foi expedida à 
seguinte portaria ao director, das Ala da 
barra-da Figueiras A 
« Tendo silo presentes a Sna Magesta- 
do El-Rei os diferentes estudos e pareceres 
spbre, o melhoramento du porto é barra da 
Figueira ; oçmesmo augusto senhor, confor. 
mazulo-se co.n o parecer do conselho dus 
publicas, mand + declurar 20 direçto: das obras 
da referida, barra que lhe cumpror 
nº Apresentar,o p to definitivo dis 
constrneções que resta lovar à efeito para, 
se completar 0 melhoramento d aquelle poc- 
to e: barra, teado em ilevidarconta tolos os 
«rabalhos tecnicos até hoje dao ab: 
servando (08, phenomenos que se dio actual 
mente na foz do Mond go; e ansiliando-se 
coma respectiva carta hy lrographica, a eu- 
levantamento se, esti procedendo em con- 
nidade cum às icções publicadas no 
boletim, d'este ministerio, de novembro de 
1853, a qual carta lhe será onviada apenas 


calor e não ha sh 
O 


2.º Trata já de construir a mota da via 
de Livos, desde o paredão do sul até á Gal- 
la, em conformidade com o projecto que 0 


fez elaborar quando interinamente esteve en- 
carregado da direcção. das obras; o q 
j 1 orofficio datado d 


mem 


q; 


aj 


rrida rua, norte: 


despender uma quan- 


o 


aegiregd a testy do dique as ras 
DES cen dino CEAR pre 
como consta da plata junta; e en 

to antes a este iministeriv, paraos fins conve- 
nientes, um orçamento, redigido em- devida 
forma, das obras a executar, 

PR Lo CoaRtair eres tm frente da villa da 
Figueira, desde a praia da Fonte uté ao ar- 
mazem da companhia, reservando para mais 
tarde a confecção do projecto da parte do 
mesmo) caes situada em frente da menciona- 
da praia, e da continuação d elle para ovste, 
por ser certo que o respectivo traçado tem 
bastante Felação com O projecto de docas 
de abrigo e com o plano das obras da barra, 
on de outras que tenham de ser alli levan- 
tadas ; convindo que, em conformidade com 
estas indicarões, o engenheiro director apre- 
sente 0 projecto e o orçamento do referido 
caas,se rundo a direeção representada na plan- 
ta aci mencionada, salvas as moditicações 
que o exime da localidade lhe mostrar serem 
mais vantajosas para assentar os findamen- 
tos delle, sem p: juizo da melhor concordan- 
cia do mesmo caes com as obras que devem 
para o futuro construir-se à monta ite é a jn- 
save. pira arisar a mugen direita do 
Mundego e dirigir do mo lo mais util as cor- 
rentes d: flnxo 6 refluxo. 

Paço em 19 de juho de 1862. — Mar 
quez de Lonlé. 

Espolio.— Pla secretaria do ministe- 
rio dos estrangeiros foi remettido ao presi- 
dente da junta do deposito publico um annel, 
tuna caixa contendo alguna roupa, uma co- 
lher de prata e varios objectos da China, 
tudo per encente ao espoliv do subdito por- 
tuguez Marianno José Ferreira, fallecido em 
Londres em 1 de fevereiro du corrente anno, 
a fim de que possam ser presentes a quem de 
direito pertencerem. bai 

Arremafação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 30) de agosto proximo se-; 
rão arrematados, perante o governador civil 
de, Braga, os seguintes bens, ecelesiasticos si- 
tuados no concelho do mesmo nome e ayalia- 
dos em 1:3765000 réis, a saber ; 

Bens pertencentes no cabido da sé de Bragw 

Uma morada de casas, situada na rua ido 
Poço com o n.º:4, freguezia da Sé: confron- 
tado nurtescom casá foreira ao: cábido, sul 
casa n.º à, pertencente ao mesmo cabido, e 
poente coma rua em que é situada — 
1608000. ta va ) 

Uma morada de casas, situada na rua do 
Poço n.º à, freguezia da Sé: confronta do 
norte com a casa'm.º 4, sul com a casa fo- 
reira' ao mesm» cabido, e poente cum a rua, 
publica — 1609000: 4 

Uma propriedade rustica;:sithada nafeé- 


guezia de Figueiredo: constade casa de um | q 


andar “com terra de horta, campo de: terra 
lavradia eum pomar, tudo junto Ármesma ca- 
sa, e dous botalos de terreno jinculto fóra do 
muro; confrontando tudo domnrte com a igre- 
juda freguezia, nascente: com o passal do vi- 
gario, sul com a: quintu-de “Ascenso: de: Se- 
queira e poente com o caminho publico» 

3095000. te po ssh. cuz 

Bans pertencontes no convento de Nossa Senhora 

da Conevição, em;Braga 

Uma morada de casas, Situadá na rua de 
S. Geraldo n.º 32, fiégnezia de 8. !Thingo de| 
Ci del mf ci airefe-. 
«da 'convento, 

e poente com casas n.º 30 «30 A — 963000: 
“ Umaomoradade casas, situada namá de 
S: Geraldo n.º 324, fvegnezii de 5. Thiago 
de Cividades conf onta do nascente com are- 
ferida crma, morte com casas ido convento, 
poente cum quintalda casa n.º” 30 e 30. A e sul 
coma casa n:º32 — 903000.!1 
Uma morada de casas de um andar, situa- 


“dama rua de'S. Geraldo com o n.º 33: con: 


feuntado nascente coma ditacrua, nortese 
sul com easis do convento ve; poente: com 
quintal das casas n.º 30 ev30:A4 — 963000 

Uma moraila do casas de“wn andar, ais 
tuada na rude'S: Geraldo com om.“B31A: 
confronta do nascente com a mesma rua, nor 
te o sul com casas do convento e poente com o 
quintal: das casas n.º 30,30 A — 969000. 

Uma- morada: de casas; de am andar; 
tuada: na rua de S, Geraldocom o/n.º 34: 
confronta do nascente com a mencionada nua; 
norte e sul com casas do convento, e poente | 
com o-quintal' das casas n.º! 306 30, A — 
968000, o! Tod 

Unia morada de casas de um andar, Sim 
tunda na rua de S. Geraldo com;'o numero. 
34 A: confrontado nascente com a mesma 
rua, norte e sul com casas do convento e 
poente -cim; o quintal das. casas. 30 30 
A — 969000; 101, nbivib rdniT emb 

Uina murada de casas de um andar, si 


tuida na rua de S, Geraldo como nº 34) 


B: confronta do nascente com a; dita rua, 
norte com à-casa n.º 3: pente com; quintal 
das casas -n;º!30 8/30, 4-6; sal,cum casas do) 
mesmo convento;— 968000, suo po ouioio 

Uma morada ide ogsas-na-rua de: S, Ge: 
raldo en 05:n.%8 36 e 36 As confronta do 
nascente. com a referida -rua, norte com. 
casas do- convento, poente cum; quintal, du 
casa n.º 38: da: mesmo convento .8//gul! com 
casa n:º35= 1443000.) sms onios uni 

Uina' imorada-de casas de um andar, si- 


tuada na rua de 8. Geraldo; cou on. 375 


cunfironta do »nasecente coma referida tua, 
norte e sul:com casas do! convento e puente 
com quintal da casa n.º38/A —= 1405000, 


Uma murada-de! casas de um andar com | 


sew quintal, situada-gá vuyde 5. Góraldo 
comvos n.º 33 Av 33 Be confronta, pelo 
nascente: com a referida rua”, norte com ca- 
sa do prasosubienpbyteútico dá; -quintaodo 
Avelir de Cima, posute comm' 0 campo de 
D. Mariza Calheiros ve “sul combchsas: do) 
referido “convento; — 300J)00, + 

o] boom Rits 


nstrucção publita. — Pur porta: 
as de 6, Li e 21 dejunho ultimo, e 9, 12 e 


15 do corrente mes tiveram lugar os seguin- 
tes despachos para professores temporários de 


aiho de Gund 
Asemeis, districio de Aveiro, à 
João dos Sautos — para a de Arões, con- 
celho de Macieira de lula, districto de 
Aveiro, ; ; ; 
Antonio José Alves Teixeira de Magalhães 
— para a de Athei, concelho dé Mondim de 
Basto, districto de Villa Rea', ; a 
Jusé Teixeira de Curvalho — para a de S. 
João de Tarouca, concelho de Mondim, « 
tricto de Vizeu. seo = va 
- Manoel Carlos da Silv 
lho de Bonças, distr 


con to do Pi 


to. 


qa 
tdo 


Pay |, 


à| do tres Wagon 
“| 3enhor D. Lui 


a de Lorvão) 
imbra. 


ra de Lemos — pi 
, concelho de Mo: 


ardinha — para a de S. 
uho de Augueira, concelho de Miranda, 
ança. 

Luiz José Serra Pinto — para a de Poma- 
e concelho de Arganil, districto, de Com; 

ra. 

José Pinto Moreira — para a de Monte 
Cordova, concelho de Santo Thyrso, districto 
do Porto. ' 

Manoel José Dias de Freitas — para a de 
Santi Maria de Covide, districto de Braga. 

Francisco dos Santos Barreiros — para a 
de Catia, coelho de Sernancelhe, districto 
de Vizeu. a | 

“André Manoel Vaz — para a de Canave- 
es, concelho, de Valle Passos, districto de 
Villa Real. 

Joaquim Alves Cardoso — para a de Tra- 
vassós, concelho de Fafe, districto de Braga. 

José Antonio Barbosa Júnior — para à 
de Rossas, côncelho de Vieira, districto de 
Braga. F 

José Borges da Silva Monteiro — para a 
de S. Thiago, concelho de Ceia, districto da 
Guarda, * 

José de Ramos Soares Baltar — para ade 
Mathosinhos, concelho de Bouças, districto do 
Porto. * k 

Joaquim Dias de Freitas — para à de S. 
Thomé de Negrellos, concelho de Santo Thyr- 
so, districto do Porto. 

Deltina Emilia Pereira Braz — para a da 
Figueira da Foz, districto de Coimbra. 

Maria José Sanches du Gama —- para a de 
Cantanhede, districto de Coimbra. 

Jastrucção primaria. — Foram 
postas à concurso perante os respectivos com- 
missurios dos estudos, por espaço de 60 dias, 
a contar de 25 do corrente, as cadeiras deins- 
trucção primaria para o sexo feminino, de 
Villa Nova de Pazein, no 'distrieto da” Quar- 
da, Pedrogão Grande, no de Leiria; e “ada 
villa de Tondela, ultimamente creada, no de 
Vizeu. va 7 

Mercês. — Por decreto de 16 de junho 
ultimo foi elevado à grandeza! d'estes reinos 


= 


com 6 titulo de conde do Ficalho o snr. Fran- 


eisco de Mello, 
Elie a ga 

* Por decreto de 17 do mesmo foi determi- 
nado que a vida que em complemento de re- 
muneração havia sido conferida ao snr. con- 
de de Vinhaes, se verificasse desde já em séu 
filho Si da Costa Pessoa. - 

- Por decreto de 25 dê junho foi tambem 
agraciado com o titulo do cunselho de'S. M. 
o snr. José de Menezes Pitta é Castro, coro- 
nel do regimento de cavillleria n.º 8) 

“Administração do conce) 
Pemafiel. —Affirina-se que o 'snr. ministro 


filho do marquez do mesmo 


istrado admi- 
j governador 
existencia 


do delicto.” à 
Naufrágio. — Por participação do con 


sul de Portugal em Barcellonh consta que no 


Es 


dia 23 de janho último encalhára na praia do 


i altura da ilha de S. Thomé, acos- 
elo mau tempo, separaram-se os tres 
O que commandava Ravasco chegou 


vela e foi procurar fundeadouro n'uma espe- 
'cie de canal entre unailha e a tera tirmo,. 
Esta ilha era a de Zanzibar. Ahi esteve anco- 
rado perto de dovus mezes, durante os quaes 
tomou algunas almadi com mi timêntoa 
pertencentes aos habitantes da ilha. O vei de 
Zanzibar reclamou contra este procedimento, 
porém não sendo attendido, fez armar alguns 
paráos para Acotminetterem o navio portuguez, 
o que não chegou a effectuar-se, porque co- 
|nece SABÁ vÉRo “fo pod AS Roe 
navam taes preparativos, mandou um dos seus 
stibalternos n'am batel, armado de-um catihão 
;8 tripulado por 35 homens, atacar os zanzi- 
barenses, que fugiram, e os paráos foram con- 
duzidos para bordo. 

Infornado d'este acontecimento, o'rei fez 
guarnecer o litoral de numerosas forças, com- 
mandadas por um seu filho. Observado de 
bordo este movimento, Ravasto mandou im- 
mediatamente passar alguns canhões para 
dous sambiucos, que convenientemente guar-- 
necidos de gente e comandados por dous of- 
ficiaes, se aproximaram de terra, e rompendo 
o fogo, obrigaram o inim'go a retirar, ficando 
murto O filho dy rei, 

” Executadas com felicidade as ordens de 
Ravasco , os portuguezes recolheram ao ria: 
vio. Seguindo-se mais algumas hostilidades, 
o rei” de Znnzibar pedim' paz, ique lhe foi” 
concedida sob a condição de ficar vassalo: 
de el-rei de Portngal, pagando ánnualmen- 
te o tributo de 109 meticaes de ouro! é trin- 
ta carneiros, e satisfez logo a soma per> 
tencente ao primeiro anno. Drnta: da 

Ruy Lourenço Rodrigues" Ravasto de: 
mandou depois a enseada de" Melinde a 
ver se ahi encontrava o, sem chefe Aritônio 
de Sáldanha. (O) rei 'de'Melinde , fiel aliado” 
dos portuguezes desde que em 1498 Vasoo! 
da Gama alli aportou na” suá viagem de” 
descobrimento da India”, andava então em” 
guerra com o rei de Mumbaça, inimigo ran-- 

o dos portuguezes. Esta cirêumstancia 
induziu Ravasco à ircrazar em É 
te último porto, e retúinindo-se 'a Antonio des 
Saldanha obrigaram o rei de “Mombaça a” 
fazer pazes com o rei de Melinde. 

E alheio ao nósso proposito a”figriação 
do mais que se passou com a frota de Am 
tonio de Saldanha até & stia chegada áCo- 
chim, quasi“no tempo que terminavim "as 
famozas eniprezas de” Dusrte Pacheco /Peb 
reira contra o Samorim de Cálient. =» vo 

“O rei de" Melinde foi na “custa priontal 
dle' Africa o mésimo 'que 6 celebre Trimum-- 
para, rei de Cochim, foi para-os ortugas:: 
zes na costa do Malabar 2º mo fel alia- 
dos do rei de Portugal.” 


dias, sobre as eus 
frica oriental. MT amp qssssanni 
* Napoles tão Inyerão. — Alexandre: 
Dumas escreven em janéi epuinto re! 
vista de Napoles : ; a 


- « Em Napoles durante O verão mendiga-! 
se, durante o inverno rouba-so: UT Ji 
"O mais chijóso é que os espectadores veor 


como se rouba é “call prSe, Como seo ráubo 
fora tina consa a mais natural 00000 od 

5 napolitanos são cumo os espartanos, 
uma vez que a operação se faça” habilmente 


mu 
“a quatro leguns dag dell | 
cidade, o h te portiguez «Aguia do Sals, 
mesfpe Praiicisco Moral, queno dia antevedênte 
havia sabido d aquelle porto, em Tastro, pará 
Almnerim e Faro. O mesmo consul participa 
que em consequencia dos soceorros por elle 
prestados, se conseguira salvar o casco'e to- 
dos os apparelhos do navio, não huvenda a 
lamentar desgraça alguma pessvál. 

TA reger BA a, 
ser vendidos em hasta publiva todos as obje: 
ctos salvados, a fim de com o sou producto 
serem pagas as d 'spezas dv naufragio. 

Exportação detaranja. —Durante 
a safra da laranja de 1861 a 1862 exporta- 


Castello de Pels, 


tos da Inglaterra, a saber: 
Pelos snis. ViuvaBarhaaw & Filhos 


Pelos Enrs, Percira & Filho. - 


viço. Rats sh 
inlit ass 


o O simmelo colas avental 96) 
* Dix 6 “Districto de Aveiras que destvci: 
fra" 1074 fóram mandadas por terra parar 
Porto para aqui sórém ersbarcadas no paque- 
te, e 14:122 foram exportadas directamente 
pela barra de Aveiro, sêndo 4carregamentos. 
feitos! exi vapores é as demais! em navios de 
vella, bernioo ngena a moilov cota 
Vinhas da Balrradá: = (Do «Co: 
imbricense») — São más'as Tioticias que 'ho- 
e recebemos du Bairrada. À imolestia das vi- 
nhas rio só se tem desenvolvida muito; mas 
sobre' tudo o calor "têm fuita n'estes: ultimos 
dias prandos estrigos nas tivas: 70) vm cmioo 
Natlolas agricolas. - Em úma cor-! 
respondencia da Covilhã dirigida ao «Jornal 
do 'Purto»' dão-se- as seguintes noticias agri- 
colas; PVMERIOO OJPRT ) / 
100 loidium temhise desenvolvido-muito 
n'estes ultimos dias, muEnão devo fizer grar- 
ste mal à algumas uvas que estão já a ama- 
DO dl sentia 


1dax 


vora: = (Do «Trans 
taganov :) — E espantosa a novidade de azei- 
tona nos olivaes de Evora; é segundo nós! 
consta, esta novidade, neste anno, é 
geral, Dons queira que não soffta Pt 
porque colheita sérá então bind anti 


— Trem real. — O emprézario dos cami- 
uhos de ferro portúghezes, o snré D José 
Salamanca, mandou Eizer no estabelecimento 


eylus, 'um rico” trem 


nor 


im luxo oriental, 
Prblicando em 
a folha de hoje'ó officio do 
“de Alincida, goveriador 


1 
adas e mo 


geralda a de Moçambique, em que dá 
conta da maneii ue sé desernpenhou da 
commissão de que o governo o incumbira, 


pata ajustar com à sultão d aquelle territorio 
um tractado de amisade e comércio, recor= 
daremos que a ilha de Zanzibar é histórica | 
nos descobrimentos e conquistas dos portiigue- 
Fequi” etsasenh VMA p fts UR Di 


para a da Cruz, ' 


s. j à E 
“o Em 1503 sahiti, do Tejo para a India uma 
rota sob as ordens de Antonio de Saldanha, * 


c ' composta de tres navios. O do capitão ein Gçé 
Cacimiro Antonio Queiruz Pessoa — para chefe, e Os comandados por Ruy Lourenço | direito, 


ram-se-de-Aveiro. L5:196 caixas. para.us por: | de-M...Suc 


ma:| 


ra ElRei o |, 


| fiscal, intervir no Rreparatoria, o foga 
erra 


appluudeii o ladrão e caçonm 6 rotibádo. 
Um jnglez e umã ingléza, Miss" Anna 
Grey eM. Rerling' (oram s sogro! e nóra) ap- 
pareceram afogados ein Ohiajá, stidos- com 

dous lenços. Imnio-viga Ú 
Furay tirados para a praiá'os dons cada- 
veros e allipuirdidos por um mtinicipal, 
ficaram dx póstois”& curiosidáde e" Gomifieitis 
rios do publico. de 
“O tilho de 'am' binifáeiro ihglês chamado 
Suculden reconheceti” us padaveres dos” séirs 
compatriotas à Jeni seu pãe tinha soecorri= 
do. Os 'dous linfelizes opprimido: migés 
ria suicidiram-so pará não morrerem de fone." 
Q municipal ouviu todus as explicações 


prehendia. Serculden, repetiu-lho que 
miseria fôra ai ediisa d'aquéllo dúpla sui 


' 
Porém se eram tão pobres como dizeis, 


-| disse a municipal, porque-nãa roubavam? — 


Napoles é tão grande! » 

“VA detualidade. Um porividiod! ini 
glez tractando a interminavel questão dos 
armamentos e defeza, diz que 'tiudaram pro- 
fundamente as, circumstançias da Europa. A 
Russia e a Austria diminuiram consideravel- 
mente em poder ;: 0,dy-Rrmssia é mais appa- 
rente que real; a Hespanha augmentou mui- 
to a sum impartandiaç-a-Ttalia adquire exis- 


tencia coma reino; e a França pa AZ, 
pórêm, rio teme &/ guerre dispõo de vebur- 


sos' para “a empreliender com vantagema!sr1y 
pod é cin atamunisibommi iaq o mifing 

| Movimento apr radeias do Melação. 
ovina dam da Belação,. 
udága RARO oh a ndméulos ab 


say 9bnf 


dia má 


1994 


RELATOR O ESB CONSELHEIRO FERRÃO! 1] 0 
| Nos autos civis du -relução dosrAgorés, vonaren 
| da vilhaodo Picos recorrenté Jawhiento le Lai i 
| recorrida a fazenda mucioual, se proferiu q nc- 
| cordao sebuint ais E bd 


Abcordiim 08! do óriselho! 


tribos 


nó etipréimo! 
) 4 bidue 


mipóter A) pári 


lteriores/ do; pro» 


uio'só proseguivein nos: term 
vesso preparatorios mas julguem um nao válida o 

dis Com mess no 
do ti PE, 


“ dog niitosrse ' briostra ,- que 


Attendendo” quis 
tendo sido feita perante à uuthoridade judivial da 


villa de 5. Jor; Pico 3 apprehensau de que 
se trata, fôra se so e authuridado 
fiscal existente nu ilha do Piyar, prssutido depois 


esta authoridade a fazer oxaritr um segundo auto 


de wppichensao indixect uvertento, um juiz do 
direito, aliás. con jurisieção . propria, eapesial o 
defuitiva, em juiz deprécudo, é lúniçando 4 finalo 
despacho fl... "que declarou válida e” siibuistento 


uquellw tomadia: 000 is sro 


Attendendo porém que não: póde aa 


QoS só, 
utlioridade 
processos, 
n que se 


ri 


quando por n erra é 
reúlisa à apprehensão, louvor n/ authóridado: j 
dicial' praticado vs actos que são: presa 
mo! prepuratorvio; pois! que; n'elles; deve então, esta 
progredir em, acto continuo e não . interrompido 
4 remessa dos autos au respectivo júiz do 
a quulha hypothese éra o Ta far 


existir ella na 


na: não leverem os mesmos autos Ka “À 
1 que tinham começado, seudo esse o 
direi » 2 que defin ivamente competia o julgunento: 
So» turna/evi lente a incompetencia, confusao , 
e noto tamiltusrio, con que se procedeu, em ma- 
nifuca contravenção dus artigos de lei citados; e 
ato, toman lo conherimento do. presente re- 
m vista da lei de 19 de dezembro de 1843, 
m todo o processo e consequente julgado 
desic fd. 8 inclusive o mandam que us autos les: * 


qu vera Pra illufio Surge | 


, Está conforme =Secretaria do supremo. teibar 
nal de justiça, 5 de julho de 1862 =Servindo de 


secretario, Antonio Joaquim da Costa Lai. 


EXTERIOR 

1 1 

Falhas de Madrid de de'19, de Pariz de 18, 
do Havre e de Bruxellasde 16: 

O quena actualidade chama a attenção do 
mundo politico é o saber como a côrte de 
Viennasahirá da situação embaraçosa em que 
a colocou o reconhecimento de Italia pela 
Russia-e sobretudo pela Prussia. 

Diz-se que já tem tomada a sua resolução 
equeha activas negociuções! entre Pari iz, Ber- 
line Vienna. - 

O reconhecimento donovo reino de Italia 
pelas outras potencias é aapprovação tacita 
de tudovo que está feito contra a Aus 

Parece, pois, que não ha negociações pos: 
siveis senão sobre 0 ponto o partida da renun- 
cido Veneto. 

Todos os esforços da plo isto 
tenderão; à obter uma pg ru tão 
vantajosa quanto possivel; 

A situação da côrte de Roma ' eiórón em 
virtude dos dous esudhacinçatis lucra simul- 
taneos. 

A presença em ioidçés a Mr. Thouve- 
nel, ministro dos negocios estrangeiros da 
Erança »valimenta os boatos “de 'medeação 
da França e Inglaterra na guerra civil dos 
Estados-Unidos; ea linguagem: do" «Moni- 
torz a“proposito das batalhas que os fede- 
raes perderam em aa, de Rich end pio 
consistenciá, 2010 

E; com tudo certo: cá gr a 
telegrammas de, New Sor "E com as correspon-. 
dencias mencionadas no boletim do «Monitor» 
é di il formar | uma opinião clara ácerca dos 
ultimos acontecimentos, que se passaram dian- 
te de Richmond. 


al! 
Ra aÃ 
e bica alitomaram 
ad SA gi s0as Mig a 


GDE q tania idtado dedo 

nião é notavel pelo seu is 

e moderado. É R O 
Deve, porém, ia e que um tele- 

gramma de New-York, publicado pelos jor- 

Daoodoglosigoçedige tease nt oe 


mhum syinptoma em favor SRT RLUIS AM 


Parece tambem que os ulti 


de Mac-Clellan, chegados a New-Yurk à a ' 


tida do correio, Ena produzido 

lhor impressã publico. De 
hende-se' Ra! PD qu extrahi 
dos jornaes ia que o exercito feder: 
s reites 


não fora rá aos estoy 

Td do CORRENTE EEN 
A correspondencia dirigida de New-York |. 

á «Independencia belga» , no 1.º julho; 


diz que o general Maci Clellan dr mudar 


en Ee CER 


sença do inimigo, e que fui nesta mudança, 
defronte que s soffreu revez, sem comtudo per- 
der pé ao ponto de comprometter a unidade 
das forças confiadas:lno sén eurilhando! 

Em presença d'estas versões contradicto- 
rias, toda a apreciação da situação é agi 


aventurada. AUT A Hm 


mo pebisASÍL O Ui AFA 


4 


tinopla que em Pera honve um incendio que 
destruiu 3:000 casas; O ni da guerra 
ficou levemente ferido, por ão. 
Houve uma ni) o sa— 
queda ET et Bia as ti 
tia, a o impassiveis. 2 
10:000 . nr de Damasc: 
seus 'sacórdotes' Re tê 
licismo. 
O no 
pe agi recebeu 


tanti— 
contra 
Encipador, 


ole: depois desen 
para Zurich. 
“VIEN! NA bt) Os turcos, viatâriosos no 


ultimo combate, ma avi sobre ER 
capital do) M 


O orçamento pana- “ads, Prim 


n 

camara, oferece um deficit de 93, a 

TURIN AT. Ea Garibaldi ai de 
mó pará Trapáni, 

Dip de Saboya-são “Es em, 
Napules, pelas accl; do povo, 

Os i das cercanias E Vallo 
estão cel pela Esp a. 
A: Euárdá tona Milho as 
armas. para evitar uma, manifentáção 
tiva á questão romana. 

LONDRES 17. — Hontém ira = 
a ei nete parlamentar dado em obsequio 

vuher. 


Ao brinde que M. Gibson fez 
as sado “dos francezes, respondeu M. 


Ronher que aceeitava esse testemunho de 
8 q 


constitue não só um regulamento de am 
mercio ei ipaizes, Stan em 
a proeta AA RA TR grandes 
nações do principio de liberdade commercial. 

PARIZ 18, eb «Os ePaysw do hoje ox- 
tracta uma correspondencia do Mexico na 
qual se diz «que o. general, Ortega tinha 
escripto a Lorencez propondo-lhe um armis- 
ticio d'um mez. O general françez tinhao 
negado. Almonte estava « em Orizaba. Muitos 
chefes influentes de Janrez se tinham pronun- 
ciado pelos francezes, entro clles os gene- 
raes Buitron ; Mecia, Gutierrez, Zamora e 
Púrdinando, ERC gi UU | 

LONDRES 19. —Noticias de Nova Von 
dizem que o exercito de Barnside'se dirige | 
de-Newborm' para Richmond. 

Os federaes evacuaram Corkhonn. 

Orcorregor de'Nova-Yurk deu uma pro- 
clamação contra'a intervenção estrangeira. 

O «New-York-Times» pede que no censo! 
de intervenção se armem os negros." 

'TURIN 18. — Foi: annunciado official- 
mente o reconhecimento do “veino de Italia 
pela Prussia. 

O rei da Prussia receberá no dia 21 0 
embaixador encarregado de noticiar-lhe a pro- 
clamaçãói'do: reino 'de' Italia, (1 

Tambem, foi anpunciado, é camara que a, 


E 
Nap 


ad | 


MARSELHA 17: —Dizém de Constan: | 


2a Clotilde déra o lua 
nticia foi acolhida “cor 
0, recebida gom muitos applausos. 


inda 


ore | COMMERCIAL 


O Tine de 16 do corrénte Eid ko hiôniio- 
maçao dn derrota dos federues em Richmond exu- 
sim em 
de julho tam 
fe aja subido 1/ do que é preço do uprendo 

o din L 
Dali igodão da Ludia tambem subiu !/g. 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1a 
22 dê julho 
Idem no' dia 23 


(Mo 


um “Denpáchos o gporinição 


RIO Di gaNtiRo RA boca Timega E 
de Faria 1 caixão com chapéus. 
—Na galera Camponeza, J. J. d'Arau- 
jo M a “2 pipas com vinho. 
BA igue Pernambucano, J. J. Bm. 
nas de vimes. 
+ vapor Iberia, LV. Pinto.. 1 
“com doce; J. R. de 


«—N 


Nelson, San- 


boza de Lima, 90 
NDRES 

barril com nzeite e 1 caix: 
Carvalho, 18 qua 
7 caixões com frut 
xas com cebolas e 9 ditas 
d vinho e 1! 

ra E eU, 
ais dita GM tn com dito; 
C. Browne & Co 18 en om dito engarrafi- 

oodhonse '& 10 pipas com dito; Tav- 
e Phy nte & A [o go AR 
cher Wizham & Ce, 15 ditas com dito; JM. R. 
Pilemte Ar Archer, 18 ditas com dias ;3.4. do 
ampos Junio 3 pipas em vinhos. 

IDEM Na eso id TR 
deman & ( 

PGL 

Alves, 12º couros seceo 

me, À: Carlos, Ribeiro Guimaraes 139 caixas com) 
HULL E LEITE Na escuna Mary, MM. 

a So, 25 cares Com Riad RA 

cum cebulus. j Est 

BARCELONA “No 'pátacho Dolór ad 
& Filhos, 5 Ene ge algodão é Pas com 
jato nas 

Cargas manifesta 
C. M. G51— Figueira Meuiea Maria, 1064, 
mestre Ribeiro, 12 barcos de pedra de cal, 1 dito 
de barro e 49 saccos com tremoço. 

C. M. 362 — Figuei pen Nova Sociei 
de, 83 metr. enb, mestre Henriques, 15 barcos de, 
pedra de cal e 13 vol: diversos. mes, 

Co M. 363 — Vinnun — Rasca Anunciação / 
52 ton, mestre Ventura, 89910 litros do milho, Á83à 
ditos de cs 2 iversos. 

Sema Ee Polhen hosp.; Bella 
Amnita, 1097 p-SSola, 10 pipas d'ngunr-lento. 

CM. guerra, OPA migas, 
44 ton, pi le nr np de é 
Tpeitras: mós 200" dusias de Iohçã “a eta 

:M, 356 — Lisboa: — Palhabute: Valente 2 

ny mestre , 2405 saccos cum trigo e 100 

esteiras Dara estiy 

367 — Pigueira. — Hiate Protector, 108 
; 19 bartos d6 polia de cal.” — 

aldria (UCA LntariA = Fla: 


Pereira, 95 pipas 
ns de chumbo é 55 vol. 


Vinho. 


. 369 gue 
48 “tun. enp. WE le, ppiellengo ac, 
pipi inglezes de bacalhau. 

370 — Pregeneda, — lBureo Peninsular, | 


Sia A Ei did com 
at Nova, 600 


ecos com trigo. 
Havre — Palhabote Nereo, 


T 164 
E ra disto ssSomo eim &C2, 608 y 
ir OO mimos 


“CM BB — agem Castle, — E senna ing Fi 
enp; Hodder,d M. F. Rosas, 2Lehaldrões 
ale pedra; 190 grosas -de garrafas o 198 
vol. dec Fac ea ê 
shoga gn Conceição Su- 
vara a do merendo- 
ria « diversas,20 carradas de barro e 2 moios de areia 
CM. 8% — Setubal, = Hinte Novo Trium: 
pr au tony mestre Lopes; 87120 litros de sal, e 15 


E ão de Janeiro (por Lisbon). — 
SI bon, iene Olivetra PP. B. 
6 vol. de diversas mercadorias 'e 32 dusias 


papagaio. 
Carva que reeehen em Lisboa, com destino ao 
Rio de Juteiro 215280 litros de sal. 


CM 37 
ton. cap. Dvd 
Ca, 3788 vol. de di 

“76. M. 898 — Stud e es Ih [6 

ny, 204 ton., emp. Ebl a a Silva Guima- 

rães, 18464 barras € feixes de fern dO gs 

ago é ferro, 200 barris de alcatrão “e 450 tabu 

patis de Aipndres, 

e pr ga 
Juno 8 NR 


a merendorias 


apor 
= Hrate SE: 


e de 
oi PR ER Conceição, 


Pi ro. 


“AVEIRO, 


mermo dee 


TR 
ler “Ergo ua 


bei 
LISBOA.—Vapor Lisboa, ap Contente. 
LEITH — — Esctina Betsey, 125 metr. cub., cap. 
Thomas. 


foncros Ere 


a 7 caixas, 15 barricas “169 saccos. 


Pini de pat — 26 paneiros e 1 sneco, 
Aguardente Sato ra 


Generos de; 


Barras de fe 
es de dit 

o em bruto — 
Milho uma port 
“bles de linhuça — 


lr 2 —c—— 


ardentes 
Julho 23 


Eenfimeitárda álfaniiege grande do 
Lisbou nté 19 de julho... 
Idem no dia 21, 


149:008 5770 


uresds “Cotações iomeiaon 
Inscripções d'ussentamento, juro 
pago nté no fim do 1.º semes- 
tre de 186244, 
Coupons idem 
Cartifiendos 
de di 


aoão de divida publica [azuos) 


PIE 


laterta” no imereaido de dl de 19 
pt no proço dl" Ee: que 


FERAS e 


"| Monteiro, encommem 


Londves.— Vapor ing. Theria, 626 
Mo ricend Sino | 


RA. — Rasca gere tony Ligo 


Comillo Castello Brancu;i1 vol. +. 500 

S de Bulhao Pato, T val... 8u0 
J|PRADICÇÕES E PHANTAsIAS, per Andra- 

de Ferreira, L vil... “500 


Titulos de divida publica” ES j 
tres operações). DP) 
Papel-moeda...... 


mn telegraphico 
Bolena de Mi ErPIy jhl 
consolidado a 49, o 
- Bolsa de Pariz, em 2Uale juluo 
to francez a 68,40 — 4 1/, ita! a 9 
Bolén de Eoolres, eum 21 de julho — Consolida- 
dosde 92 7/ a 93. 


—3 por cento 
gori lo a 49,90. 
por cen- 


PARTE HARVTINA 


Porto 23 de julho 


Filma ui a — Hinte Comerciante, 
il pedra de cul. 

“QUEBEC, 32 dins. — Patacho Garibaldi, cap. 
Cintia aduella, 3 dona dom qo Alves. 


LARA NHÃO (por Vigo), 37 dias, —Gralerá Bu- 
ropr, cap ' Pires, alzolro é varios geugros, a 
Manoel Pereira Pena & Ca 

SUNDERLAND, 26 ilins.—Brigne ing, Rain 


bow, cap. Cogrst, cava» á Companhia do gaz. 
ato 


nta Cruz, mestre La- 


endas. 
L.—Hiate Feliz Penstménto, mestre 


AVEIRO. —Hinte Cruz 3.º, mestre Amaro, las— 


tro. E 
PORTIMÃO. — Hinto Senha da Cone 


AB TI motas Da MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
Uma barca. 
Uin brigue. 
O vento é N. (brando) éo mar bom. 


Até esta hora entrou a escuna ing. Charles 
e sabiram: buren Juven Ermelin la, patacho, hesp 


A galera Europa, quando hontem entrava à 
reboque, encalhou em frente dê Subreiras, no mo- 
mento em que proenraya «desviar-se do patacho Ga- 
ribaldi ; desencalhvu pouco depois. e seguiit para o 
ancoradouro, 


Movimento, maritimo estrangetr: 
“com reluçao a portos de Portugal 


EnADAS 
15 de julho Em Lo fp! e Lisbon. 
” Em Memel, o Ai de Setubal. 
gs Em Hamburgo, o Hesperus; dy Purtoi! 
q abs Montreal, E Emad, co Marga | 
e 


“retro; úmbos 
o Promise; de Lishosf =" 


Em Quebi 
Bm 2,0 pit, tambem de Lisbuar 


io, 


vista t 
15 de julho De aba poui gh, 0, Normem Gira de 
isbua. 


LONDR de julho, —Carregam para Lis- 
Junta 1 Hlena ; Pri 4 Porto, o 

o; pata e Lisbux, o va O, 

[1-0 Patmeira, cap. Rocha , 'iélbilgo 

Jetro, para seguir para New: to Lisboa. 


x ULTIMA HORA 


, 
bos 0: M 


esmo > SÃes esbusmp sosinnto 


(Do .seu correspondente) 


LISBOA 24, “ÁS IO IL E 50 M. DA 
MANHÃ 


ves, foi, hontem, 
ato 


prospecto, publicado 
|Londres de ser nppiicado o dia! 


Em 1 ialaas RAS de 
Em ab ALA a ERRA 
ou, sob 


oltoxins anhad 
VARSOVIA 22. — am iii RIPI 


vasta coi 


"YORK 14. — Os confedera- 
tos retomaram non E” ge Ma- 
PRLCOBABONGI ( 545! E) 


ta do sur. Gerinano rpssuim 
uto.! AT 
ua livraria do enr. Antonio José 

donsla 


eMgelur) 


encôes muito importantes na 1 
duas diversas localidades, e que por isso quem 
se quiar pelas anteriores edições deste DIC- 
CHINARIO como, por trabalhos 
mis antigosy não encontrará esclarecimen- 
ulignos Crane sas alterações; gire 


historia, desenho linear, eiy 
clas dê notas e 
ferecerem duvis 


os primeiros aus 
recorda quanto precisam ensinar a seus alumno;o 


[16 dé julho De lifeio Voe Pla! para Vigo e 
, e 


Albergaria e Valle. — Pro 2HO réis. ; 
rr (QUO) fmtbornsopyrtuentes 


0% 


celebi A pias 
“A pequi muto concorrida dedicada dd 
|milnões de e PAÍMitOs, na froguozi 


“eoneclho d 
ximo á este 


«mate 


Senhora da 
tura hoj 


Baptiste 
sistencia de seus amigos à tão religioso | Clos 


tua nano tera ES ig 
“Associação: Commercial de Bene- 


DIGO ovo E 
PORTUGAL É 
DO PLAVIENSE 
AUG) e 


si 


A] À 
DIVISÃO T dchespaçã um 
Ê 
E. £ Co puvo aa 5) 
1 8080 4º 


encal erra 
Er ob tão autil ga 
mar confecimento da d f 


de sahir à luz em nova edição 
recta e acrescentada de uma 1 
“Londe se. tracta da + 
qndo os dados mai 
ram obter, 


rentes q 


sei 


isão territor 
do prize de certas minuciosidades, acaba | 


muito cor- 
ntroducção 


abtistica nacional se- 


ue se pode- 


e apresentanlo novos esclureci- 


mentos relativos ás localidades do reino de 


maior importaúbia. 
A anneraçã 


de muitas fre MAIA do teúio 


liga 


nora edieção a DICCLONA RIO 
VIENSE. 


e desinembração jo trecênte 


z modo fi- 
ographia 


s auulugos 


DO PLA- 
(2063) 


O examinador de instrucção Le LH 


a que cousti 
(RAR 


e do um novo com] 


dos por este indi 


poderão igunlmente reconhecer a tudo 


e com segurança o aproveitamento das 
e os segundos ncharao n'este livro um poderoso | dos os banhos de caldas, porém como se 
auxilio dr memoria, que permi 

“|se a 

“| nhecei 


ficará 

nos sense 
se acharem costumados á formarde exame com o 
o livrõos | Ra, alumno que percorrendo es! 
repurtorio re ponder a todos as perguntas qu 


encerra, poilerá confinlamente contar 
provação. Acha 


md res 


Ames, sem, Deanhnodénta e 


á venta nas s 
riade à. M Pereira, 


da 


— Porto, ua livrar 
ade. — Evora. na 


— Beja, a loja do 
S Miguel, na 


pendio «de his- 


NF pop deja p usa by | tonia portuguez: vlligido dos eompefidios ap- : 
Dia % inte Beerelo, Phenis, Alleluia e Er mais sc »8 nos liceus e eschulas pa |! NO Antor ia Phomé red eta, á 
e, pOr Jonquim Muria ud deal: |s fá des pu fica q she 2, A pi Ma 
guns compent tos tambem Approvados, E» Andi. e) 'f Radort E Rag 
Hontem ás 2 horas da tarde avégou do 8.) SS at dito páleromis “ehabmil um E ddper a Amalia, viúva, maradorh há Pu es. 
| paraoo No um vapor. tador uti e indispensuvel para ns aulas, é| Sebastião n.º 31, segundo andar, que mui- 
ER de sumina em para professores e discij ulus; to pa de uma perna que a priva de 


ce que lhes 


o moument's 
suns lições, 


u-lhes examinar- 


sf 


que tiverem de respon 


baço, Por 


te | 
n sua ap-| 
ntes terras : 
run Augus- 


ta, no 50 e 52, e na de Lavado, na mesma rua 


Vinva Mo ré | 


iho. — Coimbra, na loji da im- [solve ue 


loja do snr. 


a, na Praça — Elvas, na a Dnit 


loj 


EXPEDIENTE 


ps 


Ee a 


— FESTIVÍDADE ON 


E) Ea 95 do corrente tem de dna 
festiv ti 
Sinhor: tds Helo o. Já 


Vala Nova de 
la de Braga, 


e 


lendor possivel. 


Azevedo. O 


are 


não DM 
ipa de Azevedo, to 


“sur “DoBos 


nal que de 
va bon- 
eelarar no 


RUA e NU- 


la: 


de 8. Thiago da Cruz, 
ORE 


é te tarde é no fim proc ssão com 07 la appareh 


alia Ámeo. 
Sen e 


Nos 


eqir- 
ao 
s- 


gama 


ARO nó Porto * 


mo 


«São pro 
ndos de que no pro 


w'22" a julhio de 1862. 


dio da assemblê 


2 mx 


! ente 
os 
imo dos 


use. p o Ê e 
RADUZIDO” qr tulio 27 do corrente, pelas LL horas da 
Tá Sisto am N nionhã, sa do Bolsa, terá de reum 
» p HE se a «ral da, mesma asso 
+ via ris ação | teuctam Os arti- 
TZ O gos 47, 4Le CA do “sjitto. 
+ nd A Ea Na mesma veúniao terá ser d scu- 
E nte, a-neintio À-É dp Mt TUR | tida uma proposta de alter á tnlwlla 
E dê soceotros e nom Picada termo, apre- 
se PERA pal ua ua Ê Fpp 
c Ig eh d 
pa popa ) tal hia- [ui dos 


al di eo O aviso convocalori 


. da Costa | Machado, 


a ori 
(2169) 


a do «hrs Antoíiio de Souza 
Coronda, 


E “E JOSE Aiifônio 


co AÇÃO; CABEÇA E STUNAGO, rt 1 


(218) 


Bibliotheca ie 
co MEMORAS DO CAR 


“POR ESiÍLiO 
2 volumes — 12.º, 


“LIVRARIA DE VIVA MORÉ 
AS TRES IRMÃS 


Romance por Camillo Castello 
pielitd 


is. 
, 


dem. ER 
úlo 26) do 


O alii! sab 


10 hor a manhã, 
mobilia e outros mais ol 
te sn? Do Emilia de Souza 


se reta É it 


MAL, 
pinheiro. 


pertencen- 


LEILÃO. 


Nova de Gaya 
Por intervenção de Md: PP. 
O ali 
5 horas da bardo, haverá Li 
veis um bilhar e pertences v 0 
objectos, 


Q 


No 


| Rua Direita n.º 42, cm Villa 


Pinheiri Aut 


sexta-feira 1.º de agosto, pelás 


ildo de tt 
utros ma 


e, 


Reboleira n. 
ENDE-SE metal amarelo e! 
forro de navios. 


DRT Ab 


feltro para. 


(1421) 


“Louzas para telhados e 


a 
Mos Eli E Setubal 7 1, 
deszas 480 radio [230 32 gm o 

ija, Coguie franenz 72 20, em meia garrufa 
ER Al Sintho 600, Agar 


TRA 


fada na oglifecra 140 a meia gar 
gurvafada ca 90 a meia garrafa, 

cional ÃO réis a meia b 
Doce de toda a quali 


eita na- 
 poro luziar 390. 

te, Bolacha de 100, 
110, 120 e 160 « promptifica toda das or= 
dens que lhe sejum pedidas, com toda a 


(271% 


0 presente titerio, que MRré! 
corper nd dia 7. lo po fa n.º 1506, pers] 
tence ao sne, José Pinto Nunes, da ei 
de de S. Paulo, o qual fica em poder de | 


Euzebio Pinto Vis 
177) 


das Ta ns 71, compra 
do 2º semestre de 162. 
(173) 


M tiver um Dom 
q alo peque nó pa 

vender, que saiba tra- 
bRlhar em caiu envalii 


tetra. 
Bilhte, 4] 


pederar procurar os bemfeitores que se di- 
gnam soecorrel=nrcom esmolas;— — 
Acresce a isto o serem-lhe acanselha- 


maueiosonlgi 


osicy ea Ea: as g 


EMT PA 


as à m 
Senhor D. Pedro V | 


ana 1) 
“dos 


Commissão encarregada de promover 
a realisação do dito monumento, re- 


ou leilão 
de qrend 
do proximo mez de agosto, 
3. Lazaro, 


no; 


“| vendem 
Filho é 


por abroha, 


— ea pa VALÊNCIA 


me ta qualidade garantida: 


4 doe ptorio de R. Cha 
to E si Sha, ferreiro da 


[+ 
"Mico, 


20. Alfandega nº 4 


E EM (o mts) 
Velas de sper. jaceto 
“> “mine ES 


EIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
e em cuixas de 32 pa vende 


pum 


ui 


BRANDRANS 


diverso; 
fre em E: 


se por preços minto contidos no escri- 
Plorio de P Silva, ter- 
reiro da 

(1335) 
- FLOR, DE ENXOFRE 


outros fabricantes, e enxo- 
ra 


E 
D qualidades superiores, 
Chamiço: 


si NOME 

ú (33% 
FLOR DE ENXOFRE 
+) SUPERIOR 


E na rua deS. Jato n.º 34 e 98, 
s por killogramn 


EM PEDRA, 


1. à qualidade Enperhd 


:U da Sicilia em direitura 
regamento que vende por p) 


mm car- 
ço muito 


comuudo 6. R. Batalha, ra dos Inglezes 


n.º 15. Tambem vende fo 


enxofre Bran- 


alega e de outros fabricantes e enxofre 


rangulas 2) 
DE OUTROS FABRICANTE DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 
C. ROIZ BATALHA 
Bellomorte n.º 93 
(9º) 


isso à comissão Panela los se- 


mu 
feita i nt ih 
t Ali as classes, qu 
po zar com quaesquer obras das 
suas respeclivas artes 

As pre alferec 


fim, 


s, deverão ser en- 


ne ci do Be Ad 13 E 


SAT 
isco nº 3 wxenlem- 
sd 
cual supebianidade sobre a 
Buu, se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando eptimos res 


EI pt ide se alguns artistas « 
] 


em experimentados na sua, 
s tornam-se pref 


es 2 completa 


bm de 


Dao-se explicaç 
as a quem as de 


s mais cireumstanaia- 


(1895), | O 


Deposito de pozzolaná 


RºMRICO Peri Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n,1469, tem poz- 
«olana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
perienca das  pessias entendidas do-obje 
nie por preço rasoaveis. 


ETESIR 


: Para vender 
v' eutrinho Ang! My 
Queiy pojprele 
Bellomonte no 
ras da manhã até ds 3d 


fel! 2 | 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incenílios, rega e elevação de ae e 
tiuitus outros usos, do | peso de 8 ur. 
“rateio Preço commado. 
Agente em Poring 1 dos ul 
tas bombas ut NY 
das Comgustas n.º 


Tahos bilumenisados para ncana- 
mento de-ágia, tamos de 

despejo, ele, O 
E T 


ES tubos teem silo emiprezados em va- 
AS quintas e vas: stac cidade com 


o mais: fo resultado, la preforivei: 
aos de ferro em durabilidade e Darat 
Dey postéo rua das fungosias n.º:280 Po 


Eb LEDo o 

= unha no paca im 
as nt rua do; Bon 

fim e amais um terrenovas lado da mesma 
que serve pura edificar; con asvn 336, 
338 e 3407 quenv a pretender falto bom 
o pr EeiteveaD Reis, matroa Foros n.º 


148 ! om) 


e PT dyrua 


e 


de 


SE uma 
“di oa ps nto de 
To ent dizima « Dem, 


«quem a Lie a se db praga dos ) 
lunturios da Banha n.º 5! Bj 
, (1922) 


casa 


Ea A 


para vender 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade, 


“Artic Archer & Er 


Van-Z eller & C." tem 
flor de en- 


8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


'Enxoíre em flor Bran- 


io; ve" aa 


Manoel José Monteiro Guimarães: 


LARGU DA ERIRA DES. BENTO xs 
: 3 + 29, 
“(1209) 


a REBDLA: 


DA à Ea 5 a liran- 
cdeanaso ultra 8 
ARTE gta aulas fa s deysu BRA 


Brandranis. 
comandos, + 


FLOR DENZOFRE 


io, | tr cont 


- ENXOFRE EM, 
PEDRA 


(DM, FRUBRIEERO JUMOR 6 (2. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM entofre cm pedra de superior 
qualidades vindo polo «Caros» A Si-! 
Tam bei pende Mor de enxofra de” 
viitros aúniores, por | 


iu 


MD 
FLOR D'ENXOFRE : 
BRA: DR. A MS 
- OUTROS FABRICAN 


TES 
SOLTA GUIMARÃES & FILHO * 


BELLONONTE, 238 2. 
pndhid o À 


De (supertor ee 


onvisl, 


À RM 
ESB cao ASAS 
SRA NÇE situa 
uia dus ruas da 
stauração e da, 

bend: si us h 


co mar, pu Villa pis 
Ina cidade, quinto e excellen- 
Tencta-se com o s Antoni. » de 
rua da Liperidade 18. 


Souza, 


"um andar eibf 
comum grande quintal, poço 
as lo csito ma ro de Cedafei 
5485 a 439, É mim raso emp 
vidos foróiro cem 128000 véis ao senhorio 
util João Ribeiro Braga e no dominio lis 
teetodo Do prior do Cedo Quem as 

pretender comprar pôde, da se à Bur- 
no José Burges do Silvaçõna: praça 
Larlos Alberto n.º 47, que está en- 


do de promover asua veada, 


(2164) 


GO: 


Ha para vender: 
“Vinho maduro a 200 réis por garrafa 


Cerveja branca 


“E preta. 


ASN. |. 


a 80 réis por meia difa 


Assim como todos os vinhos estrangeiros por 
preços baratissimos, emfim, quasi DE GRAÇA 


(UEM NÃO ACREDITA VÁ VER 


TAMBEM 


PARA VENDA 


“o PATENTREFRIGERATORS 


(2170) 


Agradecimento 


JoRQUIA José Alves de Souza, não lhe 
senda possivel agradecer pessoalmente 
a todos os seus amigos que se dignaram 
assistir aos sulfengios feitos na qisredo da 
Lapa, no dia 14 do corrente, pela alma de 
sua presada mulher Emilia Rosa Alves 
Souza, agradece-lhes por- esta-fóuma e a 
todos protesta eterna gratidão. 

(2168) 


ESSAS NE | 
Associação Industrial 


Portuense 


DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 
DE VENDO ter lugar no dia 15 de agos- 

to proximo, às 10 horas da manhã, no 
edifício da, Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios aos exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs. ex- 
positores a comparecerem no dia, hora. e lo- 
cal designados, para receberem o premio 


que lhes. foi conferido, devendo, no caso de, 


não poderem comparecer, authorisarem pes- 
soa que os substitua com documento legal. 
Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de ju ulho de 1862. 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 
(2098) 


VACIONISO dos Santos Pereira Mourão, 
agente de cambios n'esta praça faz, pu- 
blicar o seguinte documento, que fica em 
seu poder: 

« Os abaixo assignados, para regulari- 
« dade nas transacções de cambios n'esta pra- 
« ça do Porto, accordaram em que os dias 
« para tes transacções, fossem os que an- 
« tes estavam destinados para a carreira dos 
« paquetes da Companhia . Peninsular; isto 
« é,0s dias 6, 16 e 26 decada mez, sen- 
« do agora a correspondencia para Ingla- 
« terra n'estes dias remettida pelo correio 
« de terra. 

« Porto, 16 de julho de 1862. 

(Seguem-se as assignaturas de muitos dos 
principaes negociantes, tanto nacionaes como 
estrangeiros.) (2145) 


Antecipação 

pr será designado o dia do 

LEILÃO da veleira e bem conhecida, 
barca «Novo Tentador», com todos os seus! 
pertences e apparelho, de 389 toneladas, 
construida no Ouro, em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal amar cllo, | 
em novembro de 1859; pregadura de co- 
bre, os 3 mastros, guropez, mastareu de ga-: 
vea e vergas grando o de gavea, de paroba ;' 


um chronometro, e tudo o mais que consta VIÇO do uma repartição. dna di 
b, desta 


do inventario que está patente no escripto-, 
rio, á rua de S. João Novo n.º 11. 

N. B. O leilão não terá Ingar se antes 
do dia que se designar o navio se vender em! 
particular, para cujo fim se recebem pro-, 
postas no referido escriptorio. 


(2155) | 


LUGA-SE uma grande sa- 


la para escriptorio ou fa-! 


dão | 


zendas limpas, no Laranjal n.º 18 (1 2 


FABRICADO 94 df 


» PRAÇADED. PEDRO. 
Suissa e Pariz Madrid e Lisboa, 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. 


1 genéne Girod, relojoeiro e fabricante participa que no dia 1.º de agosto, estará 


aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 


escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; 


por eylir 


ndro 


ou ancora, duplex cronometros de algibeira” e de marinha, de parede, de painel, de 


cima de meza com e sem muzica, 
Concerta-se toda a qualidade de relogios. 


ete, 


fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 


- (2189) 


“| duzia. 


A! LUGAM-SE tres andares da casa 
na rua dos Clerigos n.º 38: 
tracta-se nã mesma. 


(2196) 


ALUGA-SE 


Casa da Ferraria de Cima n.º 174, 176 
e 178, que consta de armazem, 4 an- 


e mirante com vistas para toda à 
e, rio e mar. Tracta-se defronte n.º 
wouna rua de SM 


A e tres poi 
de Comis n.º 204, 206, 
e tracta-se com Domingos Dias de Preitas 
& Irmão, rua de Santo. Antonio n.º 65. 


e 1 25) 


LUGA-SE uma casa com com- 
modos para regular familia ; 
tem boa agua e quintal de re- 
com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 às 6 horas da tarde, 
(1931) 
quis: E a casa n.º 117 da 
B rua da Torrinha que faz es- 
quina para a rua da Boa Hora, 
Tracta-se na mesma e póde-se vêr a 
toda a hora do dia. (2078) 


Quer quizer comprar umas Ler- 
ras de vinha, e uma dita de 
milho com sabugueiros, e casas 
de habitação, sitas na freguezia de S. José 
de Godim, junto do Pezo da Regoa, e a 
quinta da Rapada de baixo, sita na fre- 
guezia de Parada do Bispo, junto a Baga- 
uste, que se compoem de casas de habita- 
ção, com ligares cadega, terra de vinha, 
con oliveiras, e pomar da fructa, falle com 
o ill.mº snr. Joaquim Maria Lopes, do lu- 
gar das Covas da dita freguezia de Godim. 

(2149) 
RESPASSA-SE a loja de 
pezo no largo de S. Do- 


mingos n.º 27; quem a pretender dirija- 
se á mesma. (1901) 


ingleza 
Rua de Cedoteita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º G 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

nesta officina se liram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança, e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
grapbias de Londres. Os preços são os mes- 
môs como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tamb tiram retratos positivos, 
preços ssivamente mod 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa d'este genero, são convidadas a visi- 
tar o estalrelt cimento, das 10) horas da ma- 
nhã até ás 4 da tar hi- 
birão diversos specimens.” 

o preço , dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 
“ N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis à 


(2142) 
Lessa da Palmeira | 
Banhos quentes, café e outros 
| mais generos 


Í RUA DO CASTELLO N.º 9 


por 


2 267) 
ERVEJA ingleza branca, de 1 Morice, Cox! 


réis cada meia garrafa. 
Vende-se na rua de Ferreira Borges 


33. (2041) 


a epreta dos me- 
2 lhoves fuln icantes: de Londres: vende-se 


Clavel, successor-de H. Guich 
Praça de D.Pedro n.º 442, 


(1989) 


NTONIO José Ferreira e Silva, negociante 
da rua «dos Clerigos, faz “publico que 


por motivo de haver 
o seu, 
diante assignado ' 


ais nomes iguaes/ 
n'esta cidade, fica desdo hoje em 


Antonio José Ferreira da Silva Vianna, 


e não o acima dito. 
Porto, 19 de julho de 1862. 


(2106) 


PANtONIO Pereira Santo Amaro. faz pu- 
blico que tem aipitido em socieda- 


de a seu irmão José 


ereira Santo Amaro 


Junior debaixo da firma de Antonio Pe- 
reira Santo Amaro & Irmão, ficando o seu 
passivo e activo a cargo da mesma. 


Porto, 21 de julho de 1862. 


dade faz publico 
amigos e freguezes, que a prin- 


eipiar nocdia 27 do corrente mana cor- 
rer uma diligencia da rua Formoza. para 


S. João da Foz, sabindo da rua 
diariamente às 4 e 7 e meia 


Formozá 
horas, da, 


manhã e 3 é meia horas da tarde e da 


Foz 6 e 9 horas da manhãe 6 
Preço por pessoa... 


da tarde. 


20 réis. 


(2168) 


Alvicaras 


Qu achasse uma pulseira de ouro, que 


se perdeu no domingo 21 d: 


2 corren- 


te, na estrada do Porto a Rio Tinto,e a 
queira restituir, felle na rua de Santo An- 


“lonia n.º 44, que ahi se lhe dão os signaes| 


certos. | 


“as competentes abonaç 


'rija-se 4 rua do Estexão n 
!dade. 


Guarda-livros 


FPERECE-SE para o escriptorio de al-! 
gum particular ou companhia, dando! 
es, um homem sol- 
eiro, maior de 30 annos, de probidade e 
"aptidão experimentada por annos no ser- 


(2154 | 


rd 


Suit sa6) | 


- 164 fallenoJargosda Ribeira n.º fre 2 


FFERECE-SE um individuo com as 


ces finos e fructas; fabrica tambem 
res, aguardente e genebra: quem se 
zer utilisar do seu prestimo, tanto no 
no como fóra d'elle, póde dirigir-se á 
das Taipas n.º 89, 1.º andar. 


ha-| 
bilitações de mestre de confeitaria, do- 


lico- 
q 

rei- 

rua 


(2096) 


e de chuva, 


Rua de S. Bartholomeu m.ºS 49, 51 e 


vistas de mar 


quartos escolhidas. 
PREÇO DOS BANIIOS QUENTES DO 1. 
AGOSTO EM DIANTE 
Quartos particulares para tomar ba- 
nho a uma hora certa e determi- 
UE esses SE PS ee RS 
4.º sula com banheiras de azulejo 


aberto, tendo ultimamente soffrido gra 
melhoramentos. 
Precisa-se de um bom cosinheiro. 


[eu 


Hotel, banhos quentes 


Em S. João da Foz do Douro 


53.e 


| Praia dos Banhos n.º 19, com excelentes - 


5; Ra -SE hospedes, tam boas commo 
didades, preços razoaveis conforme os 


º DE 


160 réis 


e de pau, banhos á vez... 20 réis 
2.º sala com iras de azulejo, 

banhos á ve: +» AQ réis 
Banhos de chuva 80 réis 


Este estabelecimento acha-se desde já 


ndes 


mM. 


1 SANTA CATHARINA, 49 


ATTENÇÃO 


rio muito perto da alfandega e da 


RUA DO POMBAL N.º 
122 E 124 


Casa nobre da exe.”* baroneza | 


de S. Torguato 


* 120, 


UEM pretender afrendala falte na rua 


dos Maruyres da Liberdade mn. 


º 401. 
(1936) 


UEM quizer alugar nm escripto 
1.º andar da cosa da rua de S. F 
jeisco n.º 15, 
tda mesma 


UGA-SE uma b 
com commoios para 
familia: nágular. Fi 

Rua Duqueza de Bragança no 26. 


“ 


Quartos devolutos 


(2033) 


UEM quizer alugar um bom escripto- 


pra- 


» no 
ran- 


poderá fallar no 2.º andar 


(20 


62) 


a 


Aguardente de vinho hespanho- 


vender João Pedro Luizello com 
escriptorio tia 


Reboleira qoogps ressu 
pd (1499) 


GARRAFAS 


D'y “Super; jor ;quelidade ; vendem-so em 
S. Joub' Novo “n.º 45. 


LOTERIA ENTRAORDIMARIA BA 
MISERICORDIA DE LISBOA 


EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 


Primeiro premio... 20:999;090 
Segundo dito . 19:0095000 
Terceiro dito.. 3:0095999 


VIUVA CUNHA 


Ruavdas Flores n.º. 94 e 96, Porto, 
tem-& venda bilhetos inteiros a “109800, 
meios ditos a 54400, quartos a 28700, oi- 
tavos a 18400 e cantellas de 500) e 250 
róis. 

Satisfaz qualquer enc; 
lhe faça, sendo acompa 
ragamento ou em val 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portella, na rua do Poço! 
n:º 28, tem 4 venda bilhetes, me! 
putos e cautelas de todos os 


mmenda que se 
ada de ord 


! ! 
o pretender ofalle nas eRch as 
do. Codegal n.º 42. 


(2090) 


s teria, 


Photographia artistica | 


[og Ho engarrafada em Londres, a 140 | 


por preço commodo na loja de rerteriem - 


la.de'superior qualidade: tem para, 


| Cork, Dublin e Glasgow 


ENDE-SE uma das duas seguintes cas 
sas: uma na rua Gonçalo Christovão 
n.º8 162 a 166 e outra na rua de Licei- 
ras n.º 28 a 32, as quaes se acham agora 


Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito... 10:0008000 |Jvres a desembaracadas: quem as proten 
Terceiro dito... 5:0008000 |neração nº 183. Cu68) 


APPARICIO SAMPAIO Deposito de machinas agricolas é 
Bs | industriaes 


; : | Na rua de Bellomonte n.º 
EM vi venda desde o dia 19 do correno mm 
| te bilhetes eceautellas da presente lo- Cu 


(2060) 


Loteria extraordinária 


Eua das Flores n.º 
39 
ADAS recentemente da America In- 


Novos corta- palhas, systema apertei- 
coado. 

Arados de mão pura lavrar hortas. 

Enchinhos, fouces, machadas e outros 
muitos mais instrumentos de horticultura. 

Estojos de instrumentos de jardinagem. 

Bombas de mão para regar jardins 

Ditas para pocos a diferentes alt 
e de elevações. 

Ditas de simples absorpção, podendo ser 
collocadas: a qualquer distancia “do poço 
ou deposito, não sendo estes muito fundos. 

Ditas para apagar in 

Moinhos para moer: café. ' 

Machinas esphericas para torrar café. 

Ditas para Lraçar grão para cavallos. 

Ditas para caçar moscas. 

Ditas para fazer salpicões, manteigo e 


Primeiro premio... . 20:0008000 
Segundo dito. . .... 10:0008000 
Terceiro dito. ..... 5:0008000 


JOAQUIM JOSE TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n.º8 88 e 39 1 


pes á venda desde o dia 19 do corren-, 

te em diante bilhetes, oitavos, cautel= 

de 500 e 250 réis. ] 
(2076) 


“Portas de castanho Ja fu 


para vender | nai gd ta ia ER 
q | alanças romanas ando até 
SANTA CATHARINA, BI “Kilogranmas. 


Relogios diferentes, bons e eae 


las 


Machinas de lavar roupa. 


INSORIPÇÕES 1 bits de costura: para familias ou al- 
Na Feira de S. Bento m. 95; Ditis para moer tintas 
vendem-se inscripções de assenta», frio fts as astraçõos necoscaias 
mento € Coupons é se A e a poi e mau 
averbadas aos compradores. à teprtadliid aah 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos, 


Ti) olos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.” 
* vendem tijulos refrattarios muito su- 
pervores aos inglezes, pelo | preço de tg 
réis cada milheiro, postos em” Ao 


ADUELA DE QUEBEC 

Vende-se no eseriptorio de F. 
Chamico, Filho « et terreiro 
da Alfandega n.º 


(610) | 

ENDE-SE um piant bom 

no largo de S. João! 

(1577) 

Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEM-SE pi junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n;º 75 e 76. 
(1164) ) 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 


Cam y 


Novo n. 


(2061) 


MESSAGERES 
MPÉRIALES 


SERVICES 
gala DES. 


Casreigdo Brazil; o Rio da Prata e de Gorée 


O paquete à vapor de rodas da força do 500 civallos - ESTREMADURE — que se espera 
em Lisbon procedente de Rordenux de 28 A 30'no contexre sahirá pontas horas depois para 


Ss. Vicente. Periiambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


| Jon donpiindadas con 'os vapores da mesma companhia que vão: 
1º De 8, VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO à MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lishoa são a cargo da companhia 


Para passageiros tracta-se com J. B. de Castro & Ca, 49, ma da Reboleira, 


(2089) 


Liverpool 


O novo vapor — CAS- 
TILHAN, — capitão 
William London, com 
muito bons commodos 
para passageiros, que. 
deve ter subido do Li 
verpool para esta cidade hoje, regressará para o 
mesmo porto pelos. primeiros. dias de agosto. 
Consigni Chamiço Filho & Silva, a 
nem se deve i 
e passagem, 
ma ra dos Inglezes ne 87, 1: 


Londres 
nO vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto KR 
sabjvá 64 feira 


“Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para enrga ou pas- 
eepaá trncta-se com o enixi, rua 
Andlemia nº 97, ou com Daniel, Ir-. 
Sima do Muro. (1881) 
Rio de Janeiro 
Vai sair com muita brevidade a bar- 
ca— FERREIRA BORGES: — pará 
| Carga, e pnssngeiros para os quaes 
* tem excéllentes commodos, tracta-se 
com Manoel rica Pay de Bello- 
j montes ns TT. sa) N “ (1810) 
ABI LIDOS Orey 


Rio de Janeiro . 


A barca — FELIX,2 de 14 elháse, 
Eitão Fiuza, sahe com toda a bro 

25 de julho às 11 horas idade: não, recebe carga.” |) 
da manhã. 13 Para o resto dos passageiros tra- 
9 Passageiros, para o que tem, ex- [eta-se com o caixa Felix Pereira Pilão Braga 
se com A, Miller ci das Flores n.º 99 6.101. (1605) 


3,1,º andar. 
Rio de Janeiro - 


Vai sahit com brevidade a barca — 
ADELAIDE, > cnpito Ródrigites : 
“quem na mesm quizer eiivregr om 
do paastgem dirijt-so audoãio Adrio. 
zum dos Inglezes n.º/52 c 54 7, 
; pb 


ra dos Inglezes 


O runas ingloz — 
— DE BRUS, — com- 
nte Jamos lin, 
3 feira 29 do 
ente, à 1 hora da 
? tune, 

ir de passagem di- 
ruin dos Inglêgo o 
(us 


Ca 


Quem quizer entregar 
fatais & 
ao i 


Post SCRIPTUM 


Ova ring — AI! 
SA CRAIO, 
“James Ducnt, à 
no codino Bb dos cor- | 
«mente, no meio dia. 


“e Telegraphia eleetrica é 


Ro Commercio do Porto 


ros dem 


Para carga e pas: 
signatario Carlos CG 
8%, ou na praça. 


ros tracta-se com o con-' 
' Do seu oem p 


à LISBOA “24 DE JULHO ASA, 
Londres MINUTOS DA TARDE 
O drigne inglez — ADMIRAL a 
SON, — de: 150 toneladas, c! ; rr 
do no Lloyds AL, enpitão Thomas E! surpreendente a somma da. -suliseri- 


Stoiner, ainda tem Ingar para carga peão para o emprestimo dos 4 milhões de li: 
e com brevidade. - 3 ibras em Londres. 
! Sommados os: pedidos , abertos. honteni! 
Bristol. &. Gloster * 'com as solomuidades logaes em Londres, us-: 
WARD. ATE WILLIAM &' cenderam a 20 milhões! , , 
ss aiii | O facto é muito para regosijar, pelorcre- 
“idito, publico portuguez* e só é de sentir qué 
ELIZA (em tão boas condições não fizesse o, thespn- 
E (1672) lo melhor negocio. 
Carlos Goverley rua, , À venda n 44 q prasos, sgnivalon 


aa proropto pagamento, 


rev 
em em Ingar do 


Responsavel, M. 8. Carqueja, : 
TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO“ 


Rua da Ferraria de Baixo n.º408, 


A escuna portugueza DEOLINDA, | 
— a sabir até 15 de agosto, 
Caixa J. H. Andresen. 


(gro) ! 


H. Eds 


ae 


